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CON-G:RESSO, 'NACIONAL 
EMENDA CONSTITUCIONAL NQ 15 

.Aa M8IIl4 da. Câmara. c1Qi 'DePUtadOll e do Senado Federal, nos têrmos 
40 art. 211, I 49, da. Con.stitwçiio Feaeral, promulga.m a. -aeguinte emenda. 
~t!vu. ao texto cOnstltUClomU. 

Art. 219. O ped1do de :rei'~trc ce canàicIeto a qualquer C1frg" eletivo 
ao:6. sempre r.companha<1o ele c1eclarnção ele bens de que conste a. sua. 
cirJsem. 

Art. 220. Ver1fiCl4a,1necUan~ processo ,estabclecldo em lei, a, :fnl.a1-
~de <1a. decl:1raç!o, nAo serA 'expedado à1ploma, qUe se oa.JSarA, sejá I'X­
t«!1Cio. 

Art 221. Noventa cUlI6 e.ntes do térmUlo de manáato eletlvo, o :'ltU­
lar elo aargo elo POder btcut1Yo ou Leg1Alal1vo ·a.preaen1i&ta. nova i1ecla­
'JaçAo de bens de quecoDStem a 'origem e Ela mutações patrimODla1socor­
ridu no cl\rllO ,dorr.ruxl.ato. 

I 1" Na hipótese de renllncla. a 'elecla.ração SCl':í. feita nos aezdiu 
~iU1ntea ao em Que e.stae.ve.11.tcar. 

1 29. A Geclaração ,êe, bens de que -trata éste Cl.rt:go sera. apresentada. 
.. Ju.st1Ça Elettoral competente, A& forma da lei. 

I .'39 'A falta.c1e 'cleclarori.o 1mportazá crime -de respon.sa.llUldac1e, nos 
1I!rmo&c1a.lei, bem -&s5im 8\óspen.são do pagamento do Subsidio OU qual­
,uer outra "an~~ecWúir1a ctecorente do exerCU:10 (10 cargO eletivo. 
. Art. ,222. São ve4adoli e ·oor.jjoÚ\erado,s nulos ,c!.e pleno cure1to, não ge_ 

yando obrigaçlio ele espéCle 'alswna para a pessoa jur1dica ·mteressada. 
nem qualquer cUretto para -o bmefiClário, os atos ·qae. Uo lJertoClo ~om­
prEen<fldo 'entre os noventa 4l11B anterlores à. el:lta .das eleições federeis, 
eataduaise lllunicipala e o término. respectl.va:mente. cio :manttato ao 
presil!ente da 'Repúb11ca,do ú(lvemador do Estado e ·:lo~felto Muni-
cipal,lmportem: - , 

IZ) nomear, admitir ou -contratar pessoal a qualquer titulo, -no serviço 
centrallzado, autárqwcO ou n8., BOC1eà:tdea .ele eéonolllia. mista 4e qne O 
Poder Público tenha o contrOle aciODário, a não ser Para cal'gos em co­
JnlsS§.o ollfunções gratificadas, ca.l.'gOS de ma.glStl'a.tura, e aUleia ,p:t11l. 
aquêles pa.r3. cUjo prOvimento tenha haVido concurso de provas; 

ATA DA SESSÃO 'SOLENEDES­
TINADAA :PROMULGA'ÇÃO 
DA €MENllACONSTITUCIO­
NAL N° 15· 

34. Sessão L-egislativa, 
da5~ Legisla1ura ' _ 

"RJ;ti!J)E!'o:CIA 'DOSR; MotmA 
ANDRADE 

Compõem . a Mesa os SenllOl'es Se­
nadores MOUl'S AnáraC1e, - Presidente 
ao 'Congresso Nl1clonaJ.;Deputado 
8ilaC li'into,Presldcnte da. Cll.ma~a. dos 
Deputac!os; Senadores Joaquim Paren­
te, Wilson Gonçalves e Jose FCI1-
e!ano.· ~ 

,As ·21 horas acham-se pl'e&e2ltell 
08 ~e11hores SenaClores: 

EdmundO .L.eVl 
Zacharlas oe~ump\}iO 
·~oblo da SUvetta 
SebasttQo Arene: 
,.yoaquim 'l:'artlnU! 
81gefreCl.o Pacheco 
Menezes Pimentel 
'1V1lBon :QonoaJ'IeI 
J)1Jl-BUlt ·RoSIlClu 

WaUredo ÚU"!IC! 
Hermann ,ron ~ 
Heribaldo ,»:1011'8-
Dylton ·Co!:!nJ. 
Jose Lelte 
Jefferson. de Aguiar 

Eur!co Rez mel? 
Raul úlube. w 
Aurél10 Víaunr. 
Gilberto l\ila1·ü,nt. 
Nog-.lCll·a -CI!l ''3roma 
Moura. Al1ctr:ldf' 

.............................. ,.... 
.. osé F clicio. .0 
,~,lE 110 Braga 
GuldO Mon,'ln 
Daniel Kt'lPgtr 
Mem dc oSa 

E 'os Senllores Dep\ltados: 
Acre: 

.Armando Leite - PSD. 
Gel'aldo Mcsqulta - l'SJ). 
Jorge ~lwne - PSD. 

Mário Mala - .PTB. 
wanderley Dantas - ·P~D. 

Ama~onas: 

IlbranhãoSabbt'i - ,PSD. 
,DJalma Passos - PT.B. 
Joio Veiga - PTB. " 

bl COlltrat-:lt Oilr:lS ou f.d,;un'ir equ:p:amento e máqUinaS, Salvo me .• 
àlante concol'!:'r,ncia púl;lllC!tl,: . 

~) dlstribu.:r cu -mnp.J~r turao~ '-ou verba,s glOb:llS, a naQ ser Q.cntro 
do I!l'ltél'i9 fixaCi" ~m !ei -~rne;ior; , 

-(l)autol'lza.l' empréstimos pu: bancos onelais ou po:' ent:C!ades ele 
,crécUto -er.l que o Poder PúblIco detenlla o contl'óle co cap:tal El ..Estado 
I)U Município, .!oUvo emt:aaoc'e calam,dade pública ou quando o cOIlCrat0 
obeckcer a norma;, urlfo:ome.s. -

,Bl'asilia. 5 de Jalh" de ~!)65 

A MESADA CAMARA DOS. DEPUTADOS 
Bilac Pinto, Presidente 
Baptuta Ramos, 19 Vice~J>re.~;Clente 

1Ilario Gomes, 29 Vice~Pl'e~H:!"nte • 
'NIlo CoêlhO. 1. Spc:retâno 
Henrique à'J l.a Rocque, 29 aeera tário 
Emtl!o Gomes,aç Secretário 
Nogueira -ele nezencle, 4Q 'Secl'etârio 

.\ yL!:;SA iJC'SENADO FEDERAL 
Âuto Mour(/. AmltacJ,e, ,r><.'t.s:t'el:!te 
Camilo Nogueira da ·Gama, Vice- Presidente' 
DI:l1Arte Mar:;:, 19Secl'et:h':o 

. Gilberto M.a.rinho, 29 SeCl'etário 
Cattete pznl,e?ro,a~ Sei)r~r;o, em e~erc!cio. 

Joaqu'm Farcmte, 49~eel'etárl0, em exercíCio. 

Manoel Barbuda - PTB. Alvaro Lins - PTB. 
I:;uclides Wical' - 'PSD, 
Leão Sampaio -UDN. 

Paulo Coelho - PDC. I 
Wilson Calmon T PSP - (25 de 

setembro de 196,,). 

Pará: 

Lourenço Colares - PTB. - (3 se· 
tembro de i9'65). 

Adi-iano Gonçalves - UI:!N. - uO 
setembro .le 1965). 

Armando 'Corrêia- PSD. 
Burlamaqul de Miranda - PSD. 
Gabl'iel 'Hel'mes - UDN. 
João Menezes .,- PSD. 
t.opo Castro - ·PSP. 
Stél10 Marojao - 'PS'P. 
WaldemarGnima!'.ã'es - 1'150, 

_ Mal'a.nhão: 

Alexandre Costa - PSP. 
Ivar Sald:1011:l -FTB. 
Luiz Coelho - FT:S, 

Piau1: 
Chagas ROdl'jgues - PTJ:. 
Ezequias Costa -UDN. 
Lliurent1no PC!'Ol:'R - :'80 -

outubro 'de 19651. 
Moura Santos - PSD 

(5 de 

Cefu'á: 
Alfl~do 13al'reira - UDN. 

setembro ·de 1-965). 
(30 de r 

Mal'tin:. Rodrigues -- ·.PSD. 
Ubírajara ,Ceará - PRP 

julho de 1965). 
Wilson Roriz - 'PSP. 

Rio Gl'andedoNorte: -

, Djalml' Marinho. - m:lN. 
Paraiba: 

Plinio .Lemos - UDN. 

.-Pel'nambuco: 
Aderbal Jurema - :PSD. 
Alldl~-e Limo. FinlO - 'P1'B. 
Arruda cCàmara - :PDC: 
Cesta Cavalcanti - ·.JDN 
Geraldo :Guedes - PSD. 
BerlÍCl!o Rêgo -- PU'B. 

-JoséCarlos Guerra -:. tlDN. 
LUiz :Pereira ·-l>ST. 
Magali~ . Melo -UON. 
Milvemes ilima - Pnl. 
Nilo Coelho - PSD. 
Osvaldo Lima Filho ~ :P!1'& 
Souto Maior - PTB, 
Tabosa de A~lda :..- ,1'3. 

Wi de 
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AlngoM: 

A!,ral1úo Moura - PT:l3. 
AloysíoNon1i - PTB. 

'~)1edell'os Netto - FSD. 
'Ccaeano Carícial - UDN'. 
l'Cl'cll'a,Lt\cio - UDN. 

:, Sel'gipe: 

Arnaldo Garcez ,- PSD .. 
',Ç"mm:ico Macedo-, PTB. 

.1061:carlos Sousa, -:- Pl't -
, outubro de 19ê5). 
',Louri\'al Batista - UDN, 

, ,'\Valter .Batsita -- PSD. 

Bahia ,; 

.Ah·,:s !o.1:acedo - UDX. 
Cice:'o Dantns - PSD. 
Clemes Sanlpaío .:..- PTB, 
licit,ur Dia5 - ODN. 
Josnpbat Azevedo .- PTN. 
Luna ,Freire -PTB. . 
:Maric Piva - PSD. 
Nonato MarC;ues - L~SD. 
Oliveira BritO - FSD. 

(28 de 

Ru.bem ~ogueim -:' PRP - (24 de 
:;etembl'O de 1!lG5) , , 

RUI' ::;alltos .- 'LTDN. ' 
T~6dul(\ de "lbuquerque - F'I'H. 
TourInho Dantas ..,... 'UDN.; , 
VascosP'lll1o - UDN. 
Vieira de Melo - .o?SD. 
WU~ll Faleiio -,UDN. 

'Em~ritc, ~anto: , 
Bagueirll, Leal - 'UDN - (3 de ou-

tnubl·c· de 19G5). ' , 
tubro de 1965). 

Dlrceu Cardoso.,... PSD. 
Dulc1no Mon teiro - 'UDN. 
Floriano Rt\oiri ,- PTN. 
GU Veloso - UD'N: 
Osvaldc. Zíinello - PRP. 

',RaymU?do de Andrade '- P'I'N. 

Rio de Janeiro: 

Adolpho Olh'e!ra' -:. UD~. 
Afonso Celso ,.... PTB. 
Geremlt11i Fontes - PDC, 
Getúlio Moura. - PSD. o 

Glênin Martins - o PTB. 
HUmberto EI-Jaick- ?"IB- (4 dc 

c1~ a.gôsw de 1965). 
Jorge Said.Cury - PTB - (6 de 
j~o, delOO5J. . 

,Joaemaria Rlbeiro- PTB.' 
Raymundo padllha -' UDN. 
Roberto Satul'!1ino - PSB., o 

Ou.D.abara; 

o AfoDSoArinos .Finlo ~ PDCo G\i]i),o 
Arnaldo Nogueira -oUDN. 
Baeta'Neves-:- PTB.' 
Benjamin Farah - PTB. 
Breno o da o SUveira o.;... PTB. 
C!Írdoso'deMenezes -: o [JDN~ 
,Expedito Rodl·igues-oPTB., . 

o Jám!l Anllden - PTB. 
Waldir 61lnúes -PTB. 

MmI18 Gerais,o: ' 
oAoelRafael o ~PRP. o 

o Amintas' de'Barros - PSD. : 
~°.A1ltõnlo Lucinno -- °PSD~. 

Bllac Pinto ,;".- UDN. ' 
Carlos MUl'llo -PSD. 
Celso Murta ,..:.. PSD., 
,Celso. Passos .-:; UDN. 

o ])ruU' Mendes - UDN. 
1l:liM· carmo ...: UDN. , 
·Francelliio Pel'elra :-:;. UD~;. 

. ,Gern.ldo; Freiroe - lJD'N: o 

o Guilherme o Machado --UDN. 
, ;:Gu!lhermlno ode 'Olive1l'a .-;. Pro .. 

0
0 

• <.Hor~cfo BethOnico - trDN.' 
'/.' Jaeder' Albergaria';";' PSD~, 
:0 ': J04o'Hercullnc- PTB •. 00 o '"' 

,:;i: o Manotl'de A1nlelda - PSD. 
',/;;:;::Manoel':1'&velra ~ °oUDN. o 
:,':~L::' Mj\uriclo df •• \ndrÍLde o';" ,PSD. 
~~~;;::;2;M'ont~o de' Castro -.' UDN" 
• !4l~':i:":,'Nosuelra,d8 Rezende ....:.:PR., 
';;;:,,:;'~:08car,,'Corrêa:- UDN. " 
~ fi*i"Ov1d.iC :"de Abreu ',0'-:' PSD.~ 
;~':;>;;,:Pildrc: Aleixo .,-, 'ÚDN . ' o 

EXP EDI EN'TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR":TOFi • Gil "AL 

t\LEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIIFI! co GItR\liço Olt PUElLICAÇOu:;S' CHI!:FE CA· !:l::ç:l!.o ca ';aoAçXo, 

MUR!LO FERREIRA AL VES . FL.ORIANO GUIMARAES 

Tratn~se da emenda constitucional 
que torna necessária a declaração de 
bens para candidatos a cargos 'eletl­
\'05, veda' e .considera nulos, de pleno 
direito. OS ,atos praticados, nos ~oven­
ta dias anteriores õ. d8lta das eleições 
federais, estaduais e municipaiS ,e até 
o tél~mino do mandato do Presidente 
da República, dos Governadol'eS e dos 
Prefeitos, atos êsscs de nomeação ou 
admissão de pessoal, ,contrato de obrn, 
aquisição de, equipamentos e mÚC[ul­
nas, elistl'lbulçãode fundos ou' ele vel'-
bas glObais e autorJzação de emprés-,DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: , timos. " 

Imprl'>sso 1106 oficinas ~o, Departamento de Irri~rcnsa Nccionol 

nnAsíLIi\ 

~ ASSIN.ÁTURAS 

REiARTIÇÕES E PARTICULARES! rUNCIONÁa.IOS 

, ,Callital e lnterior .. \ ' " Capital e Interior 

Semnstl'i •• ;;....... 'Cr$ lSO.~ Semestre ••••••• ~ •• • Cr$ 39,( 

. Ano ••••••••• ',1' • ',1 • Çr$ 9õ,,\' .Àno ,'" ........ '. •••• ••• ,Cr$ 76/.' 

1:xterior Exterior 

Ano • 'I ••••••••• 1,1 ... Cr$ i36,~ Ano •• oi •••••••• ~ ••••• 108,~ 

- Excetuadas as para o, exterior, q,ua serão.sempre IlnU,lIis, as 
assillaturas poder'lse-lio tonlar, em: qualquer ·época. por seis meses 
ou um ano. 

" . .,' , 

- A ,fim .de p'ossibilitllr a remessa de valores acompaIÍhados., de 
e$êlarecimentos quànto 'ii sua ai>licação .. liolíci1.~os dêem preferência 
à remessa por meio de cheque .oú vale postal, .emltidos a favor do 
T.soureiro do Departamento ae Imprensa Nacional. 

" .. ' 
.:.... .. Os suplem'entcs às edições .dosórgãos ofiéiais serão fornecidos ' 

aos :l'ssinantes sõinentemedianta soli'citaçào. 
'. .' .. '. 

_. O custo do número aU'asado sorá acrescido de Cr$ '0,10 .,por 
exercício decorrido. cobl'ar~se~ã.o mais Cr$ 0.50" 

UWUlO de Cnn'all1o - PSD, 
\Valter passos --,,' X'n. ' 

SãoPau!Q: 
·Aniz Badra - PDC. 

Laerte Vieira - UDN. 
Leonoir Vargas -UDN, 

, Orlando Bertoli -' PSD •. " 
. Osn1 Ré!;iS~ PSD. , 
, Paulo Macarlnl ~ FTB. 

, Rio Grande do Sul: 

o projeto hllclal foi l'cn1étldo .:lO 
Congresso Nacional", pero Sr'. Presi­
dente da Repúbllca, com a,Mensa~em 
n9 10, de 1905,- datada de 8 de junho. 
Teve' o seu curso iniciado a 'lOdo 
mcsmo ,mês~ Foram-lhe ofereCIdas 13 
emcndar" ,', das quais 4 constítufr:lm 
substit.~ltivos integrais. 
, A matéria foi discutida 11a m:mh5. 
de 19 do corrente. Foi votada" na noi­
te da mesma data. em dois turn'os su­
cessivos. E, na oportunIdade, foi apro­
'(ada com asmodificaçóes constantes 
das Emendas números 2, 4. 7. 9 e 11. 
respectivamente de iniciativa dos Srs . 
Deputados Oliveira Brito; V...artins Ro-
drigues, CId. Furtado • c Chagas Ro­
drI"ues e Senador Milton Menezes. 

Está. po'is. em cOl1dições de ser 
nncxadaà Carta de .18 de setembro 
dc.1946. para que produza os deseja-
dos efeitos. .. . o 

Cabe às Mes:is das duas. C:i.m~rns -"' 
Senado e Câmara do.s Deputados -
pj:onlulgá:-!a em se:::são conjunta. ' e é 
o que. neste lnstnnte. se.,'&! dar. nos, 
têrmos.do art. 1<:' do, Rcgimento Co.; 
mnm. ' . ' , 

O Sr. 19Secretárlo 'ir:i. p:ocederà. 
leitúra dei texto. . o 

, Antes do ato de promulgação, será. 
dada a palavra a oradores inscritos. 

, 1:: li"da a seguinte 
EMENDA, CONST1TUCIONAL N? 15 

As Mesas da Câmara dos Deputaelo§' 
e do SenadD.Fedel'al~rios termos do 
art:' 217,.§ 49• da Constitüição Federal. 
promulgam D. seguinte emen.cl:l. aditi-
va ao texto constitucional: ' 

Art. 219 . O pedido de registro de 
.candidato a.quruquer· c:l.rgo eletivo 
será sempre acompa$ado de' decla­
ração ele bens de que conste a sua. 

AntonlQ Fiõliciano- PSD. 
Athiê Coury ..,... PDC. 
Campoa Vergal - PSP. 
Del'Vllle Alegretti - M'I:R. 
Ewaldo . .pinto ..,.... MTR.· 
Gel'minalFeijó -:- PTB. 
'HaryNomiaton - PSP. 

, ' Adilio Viana - PTB. 
Afonso A;!'lscl1au - PRP, , , origem. 

Ivete Vargas - PTB. 
· Lauro Cruz' - UDN.­

Nicolau TUma -:- UDN. 
Padro, Marão - PTN. 
Pinhell'o Brisolla - PTB~ 
Ranier1 Mazzll1l:"" PSD. 
Teóf110 Andrade - :")DC, 

, );-ukisbigueTamura -:. P;SD 

" GOiás:': '. " 
Castro )Costa .-:' P$D, . 
Celestino Filho '- PSD'. 
Geraldó' de Pina- PSD. 

· ,J osé "Crueiano -.:, .. PSD - (30 -d'! 
, setembro de 1965,). o 

José Freire :-. PSD. 
· Peixoto da, SilveiJ:a - PSD. 

", ' 

, MatoGros~o:' , 

Correia 'da Costa -:- UDN'­
'Miguel Marcondes PTB. 
Rachid Mamed "":'PSD: 
Wllson Martins -' UDN. 

l'aran:.í.: ' 
.Aiiton:fo AnnlbeU' "':;".PTB. 
Antonio Baby- PTB. . 
Eritmo Gomes - PDC.- ", "., 
Ivan Luz'-:" PRP. ' 

. José . Richa. ~ "PDC., 
Lido 13el'tolli :,;".-. PSD.: 

. Newton Carneiro,,":: .UDN • 
Wilson·. Chedid 0.;"- ·'PTB.'":" 
~ ,. .' . 
. Santa Catarina: ':, .• " 

.... ntonio Bl'esoliJl - ;PTB. 
Ary .. AlcEm ta1·a. - , P~D. '. 
Cesar prieto ...:. .. PTB.. 
Cid Fuitado',:,- PDC. 
Clóvis pestana· - ,PSD. . 
Croacy d;. Oliveira - PTB, 
Euclid~s Triches: - PDC. 
FloricenoPaixão - PTB: 
Giordano Alves,-, 'PTE: . 
José Mande1l1. - PTB. 

. Lauro' Leitão -, PSD. 
Lino Bl'aun - .PTB.,· 
Luciano Machado- PSD. 
Marcial Terra. - PSD .:.- i::\iE). 

. Matheus Sch1nidt - ~ PTBo 
Ôsmar Grafu~ha'.,... ,PTB, , 
Peracehi Bal'cellos - PSD. 

.'Raul Pila - PL. 
Ruben Alves - PTB., 
Zaire Nunes - 'PTE .• 

Amapá: 

, , , 

RO}ldônla : . 

, Hegel MOl'hy' .~ PSP., 
Roraima: 

, Art .. 220 VerifIcada. mediante pro­
cesso estabelecido em lei. a falsidade 
da decla.ração" não será expedido di­
ploma, que· se cassar:!. se já expedIdo. 

Art. 221 Noventa, d1s.s :mtes do·' 
, t~rmino .de m:mdntc' cletivo; ... o titular 

do cargo 'do Poder EXecutivo ou Le­
,glslntivo n-pl'esentarâ nova declaração 
de bens de que constem a. orIgem ,e as ' 

. mutações pn trirriqni::is ocorridas no 
, curso do mandato. o -

~ 1Q. Na hipótese de renúncia. a 
declaração será, feita nos dez dias se­

gulntes ·:10 ell1CJue esta se 'verificar. 
'§ 2? A dee!!l!ac:.ão ele b~ns de que 

trr.ta liste arti~o sér:.í. ápresentada à. 
Justiça EleItoralcoll1petentc, n:l for,. 
ma da lei. 

§ 39 Af:llt:l dedecl:uoação.impor­
tnrá crlmede re$p~nS!l.biUdnde,'nos 
têhnos da lei. e bem 'assim suspensão 
-do· pag:>.mento, do subsídio ou. qualqucr 
outra. vantagem pecuniária decorrente' 
do. exercici<> do 'cargo, eletIvo. , 

. Art222 .' São. vedados c" consiqera­
dos m~los de pleno direIto. não geran­
do obrigação de espécie alguma para 
:;):' pessoa juridica interessada. nem 
qualquer. direito '-para 'o·· beneficiário •. 

. "Francisco ,;'EIesbão '- UDN. G!Q 1). os atos que. no período" compreendido' 
',' entre os noventa .uas anteriores à da-, 

O_Slt'J>RESIDE~TE:: ' .. , ta das . eleIções/-federais.,estaduals.e 
, (Moura. Andrade)' '-:.. A ltsta. de mun~ciPais e o término... respectlva~ 

,Presença acusa0· coniparecimento de mell~e .. do mandato do ,Presidentedn 
26. Srs .. Senadores .. e 201S1's. Depu- Repubhcn. dp Gov~r.nador do Est~dQ. c • 

tados; Está -aberta 'a . sessão. ••....•. . . .•. e .. do ,l:'reiei to MunIcIpal., ~~ortjlm.~ , 

:;';'",,, ","Bondon :, Pacheco-, UDN .• ' :" 
:~V,,{,';;Simllo da ' ,Cunha, ..... ,UDN " ' : 
"::::,:'o,'Te6filo Pires PR. .' 
lt/i~bj!,;' ",\. ,; ."; 

..Alliino Zen!·...;.' uÍm~·· . 
" ·"AnronioAltileida.-.'PSD. 
. ". Aroldo Carvalho:~.,tipN~, 

-Reúnem-se.hoje.I·, âsduas' Casas. do a)nome:ir •. à!:imitir 011 .. c~ntrat8.l" 
Congresso Nacional .. para..

o 
o a.to -qe pessoal .a, qualquel' . titulo; 0)1.0. serviç~ 

pl'onmlgação na.Emenda· Constitucio-ceritl:a1izado; . autãl'qnico 'OU nas socle .. ·' 
nal n~·15, cuja: tramitação ,o Congres': dades"de economia .mistáde que, oPO,,! 

,50 'Nacional : concluiu: na.· noite' de ,: 1 t;> der \l'úbl1co tenha o' coritrôle acloná-
do corrente. - " r10".a nãoserp:il'a-càrgos.emocomls-

,._2 
" '.', ,.' 
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fião ou funçõ.-::s gr:lt1!'1cadas, cal'~OS de' Era o ~U~ tlnlu ti d: .. c:·, (;~:!1!U() c~o ,podc.r .c;,taw'I,.seJa do po'tel' econõ •. /, 
maglstrlltuI'Il, e ainda .pal'a aquêles I bem, il1uuo bem, Palma;;!, ,llllCO pllvauo. \JlZuzlo bem I 

Para cujo p:ovimento tCl11!a haV1dol O ',H ,.,..r. .... lt""""("''''':' I O ~'" l''''E:'''''''''''''' concorrência pública; ......... _1._ .. ,' .., .... A>,~.,_. ,=0'\0. ~'·,.;Ul',,"''':': 

b) contratar obras ou nuquil'il' equl- 8'-::\1;:'01' Prcsldente do COl1C"c"so, Se- (41;Z'oura Jl,ndrac.:e) _ A P~e~id-éncial 
pamento e máquinas, s"lvo ll1cdjant~: nllO!' l'l''-::;';(!CJ;l:! ela (;,:m~ :':1, ::3ennOl'es tem a e:l.ll,raçao ue C011l lc!".i' o ~eni)Ol',' 
dondol'l'êl1cía pública; I Congr(:ssl:.i'a~, qu::..ndo o C()n~L'CS~O vaI Bll~tC P1nto, lJi,;nl.':;l!UCJ Pl'esiticnte lia 

e) disLribult· ou aplicar fllaclos 0\\1 promulgar ma!:; Ul~la emu\eia à COllS-! Cám::>.l':l, dos D!::)iu,ndú:;, para apor ai 
vCi'has globais, a 11:10 ser dcn:'l'o do i tltu!ç!J.O 0:1. !cC~~ut)!I(;:\. jLlI:~o opoj'luno" sua aS:';Jll:l.tura e,ll p:'il1l::.:'o lUgar, na I1 
crit.ério fjx~.do rOl lei ulltel·io,'·; i em nome ti:!. llr.lcl'a'1qa í:'aIJalhlstu, I Emenda CO)1~tILLl.(;iOnal. No;;; termos do 

dI autorizar empréstimos POI' ban- j pro~el'lr algumas pal::!vn'".<;, A apl'o- al'ti~o 237, pon'~.~,'aro 4'1 (1:1 cunsti-I 
cos oficiais ou por enli~n~cs de cré- i :,~ç~o· de~,? cmcl1cla e Ulll,a ,,;tCll1on:;-I' tulçáo FêC1Ci'aJ csl:1. Pl'Olll\~!~ada 0.1 
dito rm que o podcr Puollco dctcnl1:: Llaç,\O clala ae que a üPO,Y ... o nesta Emcncla C()!lSt,tUC1(Jl1:11 11Y 1::>. (PaI-
o conlróle do capital, a Estado ou :lfu,·1 C05:1, com t.J seu pcn:;amcn(o r()llado l ma~) " 1 d' J ',1 I I nara CS "UD'" ;"0, Inter,,-""" da '1"'~:l0, n !,Cl1J 10, Sfl. .. VO em caso' e c:~ :11n!::;::.ce:~· ,.~ oJ .l"'.~;! .. ~ .. -' •. ., .:>._l.o.) • .... '-~'t ... ,' Os SCl1110l'CS C011~!l"C;!),~i::U~~~ csU:o C0l1-1 

publlCl 0\1 qU8ndo o contr:1.l0 obedc- c pala o ap.,).,o.ul.lcnt() do !l!DCCS~~ vocadros pa,'a a "eco'lO Cjlte d"vel':1 l'ca-
crr n normas uniformes. ! dcti1ccr:l:,;crJ ..,pOI:l'·", ,:;[la5 n~ lTl~Q:daoll' . v .; ',. ;; .-"; " ,: • ~ll 
. o; lc'a" c'' J"""lclen(;"l da J'''nf·b'ic:J.! lzal-se ",en'lO ",c ::> 11.lDULOS, 11:1. qu,·, 

Bj'~"íli:1. 5 (,e 1!11lto de 10G:i. , • I r:UI "I",,,;,l, ",::-;;: .j"i""e "'~.-/ 1 _ - I será rli:::cul.!ct:t a !'lat"r;r1. C'J::flt:mt.c 
A J',!cs'./. c1rt C/miara tZnD Dei):" ,'6.;;05 (jt,c cO,I ... ~l" L .... , oh,lC", ~... J~ .,,,0 I d .' t I I I ' n - d' 1''';. Dl' 

r.' 1 S d F d 7 ·apnn."' 'L')"U "'1':.1 mas 1)"O"C1I"'I"\ apn- o ploJe o te e .1, I C - .. ). ec alO, 
A .~,c.r:;t (O ena o le Ct(l.. :tl1;r,;:·lc.~·~("!1~~ ~ fez. â~l~;o.n;io· a snaICl1cel'l'ad:l a scs,':iao. 

O SR. PEGACCIII BARCELOS: : marca 11.1. e::::'I::I::. (]'.lC. den'ro de aI! k:nccrra-sc a S~~,;~,10 ás 22 horas e [ 
(Sem l'evis{;o do orador) _ Senl){Jr i guns 1ll0mt'l,:0S I;el'a promulga.rIU. 1'1':1- 10 minutos. . I 

Presidenle 81'S. COll"ressi:;t,\s 110 i ta-se de !ll'''I;::;:}lc;:,o pc~ntiva qu':!. ([C'1 
memento ~lll Que o Con"'rcs~:o Nuc!o- i certo modo, C(':'1col':·cr:1. po.r!1. ~. !'p.u·r7.a, i • .,,,' ~ 
lial vai prOlm:l:;:ar a Enlencta Consti-!de.ncS~~t l''''.f)"·,;:;elit"ç,,o e Ic:;:,:m:C[:ld,,; I-\TA DA 51 SESSAO CONJUN-

1 11.,cion:l1 n'.' ]ij, sem dÚVida t>.lguma,cto", ?os,>os ,~C,lO~: .. ,~ ~""." -'TA EM 5 DE JULHO DE 1965 
c1:lquel:g cle m:lior efeito mo!':\1fnctor: . NC"~~, }'~O',~n ,n~._:, .. :;. q\l~. ~.ll.?' .,C?':_. ' I 
ri" "ida poiitic:t e da ,'!rla adl1llnis ... tudo luZe! i.l d aos l:Lnho.e, CI1!1.,! es I í:'U''';,:,'I}f;~C! \ DO" .:ns "'1I0URA, 

:: I'". d.J.,.,.;f" ... ;:, d' .,.,; .".: ~.l:,tas que 111 ntf) Ul110.a P:·C-CJ':;::un:::.J ca-, t:.....,... • I • :,. ~ ,,~.. " I 
tl,\:I,a a 1,~.,,,0, 1 .. ,0 po _"amos "n". mlllll"" 1""'" "t;'1":" r"""l" 0itT'f'H" ,'-:-IDnADI:; E JOAQu-".n PARE!';TE gil' ao de·:e!' d~· nos congra[~!larmos: ••• -.~''''''~'' -:": a,p .... ~ ... , ' 

Cf,tl! o SI'. PresidE'ntc da República, i que todos nuo descJamos. I As 22 hOl'as p. 15 minutos acham-
por te-la enviado à considcraçã? ~o: QUCí'O, po,'Ü\l1+o, ao m~ congrat.u;;\!· !'e presentes os S:'~. Senadores: 
Congl'cs!SO, e tRmbém com o pl'opno' com o CO:1::;rcsso, ao d('i;;ar clara e 
Congresso, por te-la ap:'ov!tdo e ap<:!!'- bem c:;pl'f:,,;a a conduta da OpO:i"ü(} 
telçoaçlo. i LmlJalhi.,:!a com r('ICl't:J1Ci:t. à emcnda, 

Dentre as medidas (,llC evid",ntc-: assinah:r (l se6uín~c: a!l'Juc:aC!:l a P!'o­
mente )'ll'oclll'am moralizaI' o:; pleitos I mul;,;açiío chemcnda, como o no!)!'c 
c evita I' as influências dos podêl'.c~! Deput:ldo q\:<: me antcc~d2U ja tez ve:', 
públ!co~. ('"lá aquela da proibição dc; multos g'evc, :i:'\dOl'cS do sul e do ~:";'­
llctnc!I-:fl('s 90 dlRs ante,; do plelLo e i te, de ante;,; e de (~~noi~, c1.0 movlm~::b 
:'I:é o lé:minlJ do mandalo do~ G?-I de abril, upl'essaram-:::c em f:::.zcr il'u­
v(':·nadores. do Presidente eln Repu-, mel':1S núrr:C:1,'ões, Isto ~1g!1ifica que 
h:lca. c!m Ve!'eadol'es e Prcf::itos lUU-' a emend1. ~e.:a lnoqua. pois uma nova 
11lcipais. . : sançáo. a ,a!1çaO da opiniao .. 1ublica. i 

Exatam~n(e para comcntú r c:~sa dJs,: pode cair sOiJre em::; gover:lan'.cs. e isto: 
posição S:·. Presidcnte c Srs. Con-: le:·~. imped:1.:1r;\::J, fundamental (.leu·ante 
~ ress:sto 'i - C' que ouso tomar.:1 ,~l.tcn- , o pleito qU!) se avlzi11l1a. i',1as podemoli: 
cá\, de Vs. Exclas" porque,. so aO;alllda, pais o exemplo está a e~:!gIl" 
anunciar-se a Emenda Constltuclonnl: de nos Pl'o',ldenc\:ls neste sentido - c 
(' sabe:-cm ql.l::! dela constaria essa: par:; ir,so p<.:.;o a atel!G:1o do Serl,~Ol', 
proibição, irup:>trié:\camente P.lgUl1S' Presidente da República - votar 
Govet'tlado:'cs, nli.o só l!e apI'C5'i\lram: emenda à CO!1s~ituiçào, pr~ibindo ter-' 
em criar lllilha1'cs de carros, CO!1l0' minantcment:! nomeações em qualquer 
lmediat.o.mcntp. fi?eram milhnres de; époc:::, :l. ~fto ~er oediallte enCH!"'D, 
llomeacÕe~. Que aqui]es ~C)v?rnadol'es· mibl!co. Com essa medida, não ape-' 
Que ainda não integram o csplrito l'C-! ilal5 cVlt:tremos, como todos dc:;epmos,' 
'liolllcionário o fiz~ss~m,. n.ad~,_ ~e!' r,;~;! :1 opiniiiD pÚb;ica possa cen[i~t,~i i 
tna\or; mas ~i\.!e aquele!'; (;.!~, mc,.d~(>, r.êos dezsa llatm'eza, como amda Im­
l'eprcsc~'lt:'l.··l o "GD~nmerlto c a oriC'n-i pcdir':;lnIJ;; G:~..:! o 'l'c3C!lro. tc::!~~al nu, 
tnçt;,o re~·oltlCion~ri.a, q~te no C:lll~Q 'iO·! c~~r-; l~~lr..:L}':). v~!11"a a 521' ter;':VC:J:!i::"!te l 
rom po:;;tl)S por JIl.ltmçucs dC'sta. natu-, Gangl'adc, A opmi:io pUblica \':11 ))ro-I 
l'e~a, é inconccbh'el, Sr. PrcsJd~nte.! nUnCi:il'-S::! nos ll!eitos; conde!1ará a i 
Srs. Deputados. I conduta des~cs governantes, e bem VCl'-1 ::r:anto r1U?11~O pos~o r,ccyal' como, dade. tnrz cs atos ru ficarão, a produ-, 
valldas as l:,!O)'nUH;UP<; que hoje me! zir efeitos em um PaIs, cujo subdcscn- i 
foram tr:::,!'JQ5, ~ de bm'êl1to.l' que O· vc!vl!llCl1to pl':ôiSl ser atacado e com-' 
eminente z.~:1i'e(!hal Ribas .. Govem:\r1?l" b:ltldo.· I 
di' Goiis, tenha apress~d,o ::tté o d::l.1 Fim. portanto, aquI, Senhor' P.l'es1-' 
de ontem, forr,ando tambem. n ct'la~u(l: dente, o nos!!o apelo: que venha e!ncn- i 
de mm~:l\'''~ de cnl'!';cs e mílh:u'::!" d~: ct:l. que signifique um p~sso adiante, i 
l1omcar;ú~s mt~rinas. . 'no selltido de I,?l'Oiblrmos, definitIva-' 

Sr. Pl'cõldenle, Srs. Dcpu:.:1.c1os, ou' mente, nomeaço~es a nl\o ser ltra\'es 
!tós, que intef!rmnos os Quadros l'evo-I do processo lef::lwlmo, OU seja, ~o ecn­
lucionários, rl~ntro de seu espírito es- curso pÚ,bllCO. E no que se refere a 
tamos a~,itldo, como fazemos, no seno \ deciaraçao de bens, demos também um 
tido ab<oluto de'ta objetivacáo ou passo magnl!1co no combata a. interfe­
~starem~~ concíl"":não para 'npro'fun-I renel~. ~~poder ~ Econôrn}co, CJ,UIl~C 
dar c da V~'7 mAis aquelas ÉlreaR de semp.e ... elta com r"eurso m:tl haVIdos, 
n~g:<tli~i~mo:'~ql1ilO que todos cÍeseJa-1 Entretanto, quer,emos ta:nbém aprovei­
l'~rÍ1os fazer, s(>m dúvida nlguma, ai t:l.l' o en~eJo para SOlicitar. à l1dera~ç~ 
expre.-sào sincerA. tio ideal de quantos i ~o Ooyemo e ~ Poder Execut~vo PIO 
~e intP.'l'a"am e d~'enclel'am esta Revo-I \,lde11Clas no __ ntldo de coibirmos de I - ., ., , <:,. uma vez por tOdas a interferência do 
u~~.~, Presidelltl'. cra p:,-ra êste prO-i Peder E<;,onr;tn1cO nas ele1ções, e a 
t " l' 'r ~·n inscr'_i1raucle n"s declarações de bens, o que 
~5, o que cu, pe()r:J. n \. .., T • I s6 con~egt11rel11oS com algum êxito. ex-

r,ao para fã.al" quase que conta a: tln"'ulndo as Mães ao portador. E.s~e.s 
no:'mn, ou os h:i.bitos desta Casa, no I açõ"'es p"'l'm1til!âo fàcllmente sejam 
ato da ~l'omulg:1c;aO d~ ll!J1:'1 eme

t
,!1c'1,:11 rr~l1dada; as declaracões, Os bel".5 

constlt.uclOn:1!, q~c aquI ja fôru , 0.1 -I amontoados crim1nosâmente 1nterfe­
tas "pzes dlsc~:lda pelos ,Srs, J?nr· l'il'ltO sem dllvlda nos proces~os ele1to­
lnmenta:rcs, Iral' e R'é me~mo na admlnlstrà"ão 

Sr. PresIdente, 81'S. Con;rl'essista~'1 s 11 nh m c~ontrélle ~ 'I' 
ê preciso ,que nos convencamos de que I sem eu, ' . ' 
n moralizacão di!vC partir d:tqtteles I Com eSS:lS pal:.wr::tS, S~nhor P:'~Sl-! 
que ::i 1Jrr.~;2.m. E' nl'eci~o darJnos o! dente, p.l:wras da oposiç:to satlstelta I 
exemplO, porcn~. d'J contr:'trlo, nos I com o pnsso dada, desejosa de que ae! 
falttl1'A nut0rldade ml':l c",Ig;lrmos da-I vã mnls adiante, quero tambétn c.on- \ 
oneles ct\1~, n:io lnl'~p:l'ndos no psní" I gl'at1.11ar-me com o Congresso e ex­
rito l'c\'olud(ln~r\o, d!'.\'cm,contndo., pr~g5~\t' espernnça no sentido de Irmos 
stlbmeter-~c tt~ connn~tndas atttl\~;; e: até o fIm, lutando sQmpre "ar pleitos, 
à conjuntura da 'vld:t n:tclonal. I livres, protegidos ela Interfr.:·bncla· ::eJa I 

I 

Edn1undo .1..I€\ri 

Zflchal'las de Ass~.1nl"Jção 
Lobáo da ,Silveil'a -
Bebasti[:(o Al'cher 
Joaquim Parente 
Sigcfi'cdo Pacl1e~o 
N!enezes Pirílentel 
Wilson Conçalves 
Dix-Huit Rosado 
Walfredo GUi';;,rl 
Hermann 'Taval'es 
Hel'ibalclo Vieira 
Dylton Costa 
José Leite 
Jefferson de AplÍar 
Eurlco Rezende 
Raul GiulJerti 
Aurelio Vianna 
Gilberto Mn~'illl1o 
Nogueira da Gama 
}'vIoura Anclracle 
José Fl'liclano 
1\1c!lo Brf\[m 
Gutdo Mondin 
Daniel Krkgcl' 
Mem de Sei '26). 

e os S,·s,.Dcpu~ados: 

Acre: 

Armando Leite - PSD 
Geraldo Mesquita - roSD 
JOl'ge Kalumc - PSD 
Mário l\Inia - PTB 
Wal1derley Dant!\S - PSD 

Amazonas: 

AbraMo Sallbá - PSD 
Djalmn Passos - PTB 
João Veiga - PTB 
Manoel Barbuda. - PTB 
Paulo OJelho - 1'DC 
'Vilson Calmon - '1'51' (215-11-81" 

Pará: 
AdrIano GOllçal~'es - UDN <10-S, 
de 1966) 
Armando Correa - PSD 
Burlamaqui de Miranda - 1'SD 
Gabriel Hermes - UDN 
João Menez!!s - PSD 
Lopo Castro - PSP 
IStél10 Mat'oj:t -. PSP 
WElldemar Ouimt\l'áes 

M'arallhilo: 
Alexandre Costa - PSP' 
Cid Carvalho - PTB 
!var Saldanha - P'1~ 
Luiz Coelho P'TB 

E'iaul: 

P90 

ChagllS ROdrigues - PTB 
Ezequias Costa - UDN 
Laurentino Pereira - P!D (S-IO, l 
de 1985) , 
Moura Sal1tos, - PSD 

Ccal'<Í.: 

A!fj'cJo P.:1ITr:im - lJDN' (Se·U-65); 
Alvaro L~:lS -- J:'TB 
J!;l:clldr.: i:,':c:at' - l>;:';D 
L:!ão S~ .. rü;;:lil) - UDN 
!,.ou1',On(·o CO!:'1.1'C8 - J"'Tfl (3 9-e5J: 
l\I[,!l'tins Rocl:'j~,'1(:3 - Pf-':D 
U',fl"1 i "l':1 CC")':, - r'rc'TJ tl;j-:· Ga)~ 
Wil,,~n' fco!'!z ':"': F2D' , .. 

r:Jo CJ'::;ndc elo Forte: 

Dj,dm:1 ,',1::>'llnho - UUN 

Plil1io L(,I1IO~ - UDN 
PCl'u,:m'Jt1Co: 

.l'.clel'iJul Jt:l'(~m[t - 1:'::;0 
JI.l1cil':ldc Lima Filho - PTB 
Arruôa C:ll11ara - PDC 
CO,';\'fj Cav:llcanLi - UDN 
GC'1':1lrl0 GllcctCS - PSD 
HCi':i.clio ReciO - PTB 
Jose (;ur10s Guerra - ODN 
LUlZ P2l'eira - PST 
N[a~;::jbile~ ~\;:elo -, aD~ 
J.\1il;:e .. l1C~ Lima - PTB 
Nilo CoeHlll - PSD 
úswalcl0 Lima Filho - J:'TB 
Souto Maio!' - P'TB 
Tabo,;a ele Almeida - PTB 

Ala~Q:)s: 

Abra' ,) l\~ot1m - PTB. 
Medeiros Neto - PSU 
Oceano Carleiál - UDN 
Oseas Cardoso - PTN 
t'erClra Lúcio - UDN 

Sel'glpc: 

Al'ualdo Gal'cez - PSU 
.[I'rancisco Macedo - PTB 

. Josecal']os Sousa - PR \1.~-lU··65): 
Loul'lv:11 Batista - UDN 
WultCl' Batista - PSD 

Eahia: 

Alves Macedo -. UDN 
Cicel'o Dantas -- PSP 
t:lemens Sampaio - J:'TB 
HeItor Dias - UDN 
.lona Alves - P'I'E 
Josapl1at Azevedo - P'1'N 
J(Jsapl1at Borges - PSD 
Luna Fl'cil'e - P'I'B 
Mario Piva - Pi:iD 
Nonato Marques - PSLJ 
ul1veira Brito - PSD 
Oscar Cardoso - UDN 
Rubem J:o~ueil'a - J:'RP (!:!4 .. !!-II~l: 
Ruv Santos - UDN 
Te6dulo de AlbUquerque - PTB 
Tourinho Dantas -- UDN 
Vasco Filho - UDN 
Vieira cle Melo -- PSD 
WilEo11 Fálcão - UDN 

Espil'lto S::1.I1to: 

Bsgueira Leal - UD:-r (:3-10-63)] 
Dirceu Cardoso - PSD 
Dulcino Monteiro - UDN 
Floriano Rubln - P'.l'N 
Gil Veloso - UDN 
Oswaldo Zanello '- PRP 
Haymundo de And:-ade - PT~ 

RIo de J,aneiro: 

AdolpllO Oliveira -- UDN 
Afonso Celso - PTB 
BernaldoBcllo - 1'I:!P 
J!:déslo Nunes - PTB 
Fontes Torres -- PSJ3 
Geremias Fontes -- PDC 
Getúlio Mama - 1'S1.) 
Olêl1io Martlns - PTB 
Humberto EI-Jaick - PTB 4-a~1I8); 
Jorge Said-Cury - PTB (6-7-118). 
Josemarla Ribeiro - PTB 
Odir Araujo -- PSP <15-7 .. (5) 
RaY1.Oundo PacUlha. - UDN . 
Roberto So.turnlno- PSB 

Guanaoarn: 
Afonso Arinos Filho - PlJC (Jo8); 
Arnaldo Nogueira - UDN 
AUl'eo' Melo ~ !'TB 
.aaeta Neves - PTH 
Hei'!~amin Farab - PTl:3 
Bl'eno da Silveira - l'TB 
Cardoso de Menezes -:... UDK 
Expedito Rodrlguel!l - PTB 
Jamtl Amlden - PTB 
Waldir ~'::nljes - PTH 



Abr.i l:~f:::(·~ - PR1" 
.r..!nl~jL~'~~ eie B~~'!'as - PiSO 
Al1tU!1'1~) L\lc:r!.Y10 - PSD 
:Bii.,c l'in lO - t:::>!o,j 
c..:nl'jCs !,ílt!'Ho - PS!} 

. CC!:':ú 1',I:urt~ - P:::;1J 
Ccl:·.o F.\!'5'):> - UD?~ 
D~,r;~' J ;!rr:2S - DD)( 
El:,:',; lo ,>:'I:~;) - '()'DN 
F:r.:~r.t'l:nú r'i:-:'C:l':~ _. UDN' 
(J,c.i'::~(!:) li'~'ci~';~ - UDl': 
.3rp1i~;::·n1:' j',:::\t'11:ldo - DDN' 
{:~U:1l1(' n"l~'!l'J (l~ Ollveirfl - PSD 
Jio,"\"'!J B~':h:!l!CO - UDN 
1!1n(1""" ti liy,"n"'-l'l _ Pt...:'D 
j;);O' il;I:;;I;:;i';~' ~ PTB ~ 
"' ::1!10cl C'.C /,Imclün - PS D 

1',;:\110('1 '1'\)\'('11':1 - UDN 
l\1"i!to!1 Hei:; - PTB 
M:\\1l'1c:o t,r .Al~dl':\C1e - PSD 
!I!ontt'iro cc C::>[;tTO - UDN 
Noo\1ci"n c!~ nt':~cncjp' - Pn. 
Otc~r COl'!'::n - UDN 
Ovidio c::> Ab:'cu - PSD 

. .t'('(!l'O Al~l:-:O - UDN 
H.o:,rlnll P,;e!1cco - UDN 
Sim",o ,~n Cunhn - UDN 
'rr(õ~'ii() P1l'("': - PI:. 
Úll.~Inn r1e C:'.r\"~~il,') - PSD 
'\":1!:c!' p~::.~.(;:-; - Pl1. 

~:io 1 n:l10: 

A ni:: r,,1:l:'n -- l"DC 
.AnlOniu Fp!!clano - P!:3D 
At!:iê Cnll"',' - PDC 
C::U1J':OS VCi·f.!:lll - 1-'~p 
Dc>,'\,i]lc Alc!~rctt i - ~,lTR 
:r,;\',':l!C:n PJnlo - MT}~ 
GCl'lnin::l F'cl.ió - FrB 
JIm'v Nonnntcn - l'SP 
Iwt~ V:il'('.ns - ·PT.l:l 
Ln\l1'o Cnl~ - UDN 
Nico!';:l 'i'l1ma - UDN 
Pedro Mw:'\o - PTN 
Pilll~(·l1'o B:'::'oJ1:l -, P::i? 
Hut:Í<'l'i 1'r~";:i111 - psn 
'rrófPo !: l~Cp·:'l('P -- l.JIJC 
~·t1l:i~·hi''''" T::unur:\ - PSD 

ra '::;,r, Ca:;':: - PSD 
C~12,;i.in() .Pilho - r~:';D 

G'."·:11dr) .r.': Pi!1:t - PSD 
.To.'~ Cn:,;j~.J10 - PSD (30-9-65) 
,Te,., '·Frr1"e '- PSD 
P;'i:;'J~:J (,:] Sih'2:ru - 1'15D 

('o;rr::1 rio Cc:;tn - tJDN 
E:,i"ol1 Ca:·ciD. - UDN 
JI.'li::u n ! l\'''':C:0nCtt!:$ - PTB 
P.~~hid j' .. T~.1'1r~!·-"; PSD ''!' .. ·:1~·0:1 7"~~rlin~:; - ur)~ 

/ .. n::--'nio /·.!-,~~lb~lli - 'PT13 
j,n:cl1io :c,:'):; - PTB 
2:':""!1 ,~-~~l~l:": - UDr'~ 
F·;:'jin C'~l!1f':' --'PDe 
l\'~:n Ll.'7 _ PR~;l 

.!C~:'.' !-')i~~!·'.~t - Pl)C-
L \,;'jo r:::'l'tnlli - PSD 
N"·:""·:·~[Jn (·~l"lC'~ro - lTb:'J 
Plj;~:~ C""!n - PSD 
V.T· ,.:1 n',:'(ld - PT.B 

.l\1b!ao /-:'~li - 'C'DN 
Jlnto"!~lo P.h':('ld~ - I?SD 
:,,'0'(;0 (",:":>.'110 _.- UDN 
1,~_;.~·rr '..'TL·'L·~ -·UDN 
!.·'"'loõOÍ:' \:~:'1:';'~~ - PSD 
():'J!':~~~!() Ec:·tc:li .- PSD 

, ()sni Pr:· ..... :,'i -- PSD 
l):-n:lí"! ~\·~~('''l.rfr:1 - PTB 

Plo C:':\l;::C dfJ 8:11: 

ArUia V!:m:: - PTB 
l·~flJll~O A',",SC;lQ'l - PR.l? 
1:11101)10 B:'c~:l!ill - PTE 
An' A'e:'nt~l'a - PSD 
Cc:;n:- Pdcto - PTB 
Cid F\p·tado - PDC 
Clovi:'; P,'''t::lln - PSD 
Cl'Oncyd~ O:ivr.irD. - PTB 
Euclidr,; Tl'ic!lCS - PDC 
Flo:'icrno Pn!,~fto - PTIJ 
Giol'dnno /'l\'l"s - PTB 
José ~,·':;p,.;,.,1Ii - PTB 
Lau!'O V::i\flO - PSD 
Lino Br::lll1 - PTB 
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L;:ci:mo Machado - PSD 
1V!mc, [t1 'Ierra - PSD 
M:uc::::l "r,'n'" - PSD 
].!:\lhc·::c; Scl1midt - FTB 
O::n~~.1' Gmfulha - Pl'i3 
FC;';::cc!li Barcelos - P:5D 
Bal1! PilI:; - PL 
l1nlJen t'..lns - PTB 
Zail'c NUllCS - pri ... B 

Amnp,\: 

Jal1::\l'Y NUllC3 - l'S? 

Rondünl;:t: 

Hegel 11:0111:.' ,- FSP 

RoraIma: 
l"r(\J:.::bco Eled;ito ~ UDN (211) 

."":'--.~ 

I O SR. ROBERTO S.I\.TURNINO -: :1. scguir, e imLit.ucionnliza um plOcesso 
N::io 11:', o que agradeccr. Desejo re- ~ (\e 1.1':111:;1 crC:lleia cie !'l'nela da c!a:;:,:;! 
gis(l'al' l~ll1i)l;m uma única divcr~'êll-! trabalhado)';, pura a dn:,se [;lllpl'(';;a­
cfu em. !'I'I:~(:':o. no Jlal:~Ct:l' de f;'j, E:\~·I rial, Uln~t violenta cOlllprc",:i:u cio ~,,­
E!Jla c!ivcrgl;ncla f,C :,I,ua 110 fo.to ele \1:'11'10 renl do trabalhHdol'. !::;;;;c pOI:to 
nSo ter u illlsLrc Rc;alor aceito intc- é alé indisculivcl, Nilo jJU(!e :;~·r cola-

I 
~)'o.l!ncl1lc n. cmcmlu 1:10 !l, .de :1utorla' cn:.o 1"11 debale" plll'l(llC cnl.n,mo!; no 
(lo I:ohrc Dcpul::>'é~O Gl.!r:cmt:l!; ront~;., campo d00 cOllce:to", elac \'Cl'C;uélcs 111[1-

CjUe', nlUll de jllLl'oclm~lr a c~l'reç.:\O t~m~diea:;. B::>.r;ta In:,:::>.r 1\111 !;illlplCs 
p"-rn. n. pc.'l'Cl:J. do por:l('~: nClll1~Hl"'::? dn~; ,..,!"~·tf ico ('111 qu(~ :.;C CG!\;(':: l:i~:.') O;'tI, !',:..,­I :;~I~u:!ú.,', C10C::lj'r~ntc elo, pr<l':;';sso m.fl~- Sn~; o ;':t1~lrlo rc:\l l'C:;Ull~Hllc (li) úl:i-

I c.on~1'10 Sl1L:~Cr!ll(,lltc, lambcm no SeU O 1,(,n'll"tn'1IcI,to e -;e lirll.. uma llOrl-"'( , l' .. ' 't· ,. /, 111 _H,'~ ~I,..... • 

Art, ,)! Jl.1C.Ul um wSpO:;j IVO n:thOI11J.- "011\:11 ~orl'csPOllcicnt.:! a (:~'oC Enlúriu 
tI.co mcd:r.lltc o fJ~ul, um:,. v~z ntln- ':~"l' F':al:'1lncnlc o lli'OCC!i.,>o lIlrl:lc:o­I Gl,ln a:;u~laprcvjs:'.o p!trn a mfln,:'tO l~.".: ia" COIl OllC (sse s:\l:\do r('al 

,SUl~s~q,!L?,n~e.' .. () I l'('~t.l~t[::~:,r.nlo .. se !~Z ~~g'~~~c~)r~"" nUli1~ linha cur\'a (jl:.1i.~·onal, I :mt.o.n.t ,IC.\11<CI1<e, •• os L .. nos tiOS Al- d :"aj Ista lo de [\\10 Cln ano sem 
,ti~~o.s 10 c:.!':'. . sell ~ lI.., .~L .... : ~ .'luilí'no ~'3'Or 

\ 
CO'11PI"'OI'C10 pOI·'r·it"""(·'l'C elue o l1UllC.1 u.C,ll.~Ul aCju~lc pll. .' .. , 

J. L·~ .. • ... J. ........... ~ , '. ~'S.-,1'U·10 l'í.!'tl 
O SR. Pi~E:3!:DE)iTE: nohrc rrl .. tol' 11"0 cnri<('oso Í1'~~rll' no porque atinGIra apCl.as o . ';" , .• 

. I o', ........ ". ';'",.~. ":~-;;" ',. "'- It médio do períodO anterior. Túdn a arc~~ 
\ 

( nI01'I'a' 1,,7}'ac1c) A ll:;h elc IJJ'e- se\1 ,,,11,Sd!uL,\0 (.'"~ n'~eM11.,1l10 mu o d'd t· u"'a dc""c"-.1 • ,,,.- - ., '" l' "11 '/ . 'I ~ ~ :1" compl'cen 1 :1 cn 1 e a c • \, ~. J 
S~llca aCtl~a o co:npar~cimellto de :::3:,:1 11l:lr, L.UO ~m\u.l\e , .. pel1:J.S, p .a, 1 1 .'" t! ue reDl'C-

I 
'." ' ',- '. ,I multo 11i!,lJil:11cntr., fazer com que o cel1le e aque a 1011,,011 a CJ. ~. 

sl's.~ Senuc:oles.,e .~11" S.IS=. DePt~,;~o~. i P;'01Cto fiissc 111::>.i~ paiat{(yel à b::mca- sentnv:J. o ~:\lt,rlo renl pnmiln'? com;­
Ach"m-sc 11n C:.s ...... Le 1:sLe llL.t,,1l1C',: d'1 ;'overni"la i"Lo é p:1l'fi chl'-Ihe \11113. titui c,;at:lll1eilte a ren:la quc 101 lrall~­
~37. S1's." CO~l~::CSSIS:~S. H~ .~llllnerO I l1:a;~'i!a,,:,~' ;1;:\;; r:lÍJicin, m{1n aprora- ferida dn cl:1~Ee tJ'abalhallorn p::trn. I\. 

I
! ler;1I11cnt .. 1. Est,t :\b~lta.:l. ses~.to. .! <;'iO l1l"i'~ hel! pelo pIC'li1,"O classe cmpresnl'ial, W:1a l'cnoa assIm 

.. o. SI':. SPo;~~m.elo Se?:::::nn.o"pr~,ce.dcJ'a"En( \:~lnnto, é prcciso ~'~~ól1-hecer qut", de mCto j)cijndn. sem Ilcllhu!l!a contra-
.• \ Icllm.l cl.. .tl" ela seJS.lO ".,lel.ol. : :'e existe um dispositivo parn compen-' partida e sem nenhullla r::tzao de 5';:1'. 
! tlA'itnl'a. ela ala 1 i sal' !1S perdas por p:lrtc ela e!nsse Ira- Ülll~l ~ns pcr;;unta~ que. fI,. a ::.t.::, 

I, .; I b::111n'bra dccolTcntcs (la dcsv::lorlzn- E.,celt-l:c.:1, o Senhor Mlll1~ll'o do 
I :::m ~h"~l:s~,:.:a :::.l:1: .~~ n:1l1,1l!~1 d7~ ç5~-. cio seu ~a!:\rlo real, i?ssc dispost- Trabllll1o, foi, prcci~amcntc, se .. ;:0-
,SI;;. COll"leSSI.,lnS. qU1S~1 la,~el l."O anlllvo dc"c "cr completo o levado às úl- mo auxilinr do Governo, cOnl1eCIa a 

J 
Plllavr~, .• r:ncC'rr~l'.p..l a dlsc.u~s:.lO: 1'~~~~- i limas con:cqiiénClns, a fim de que ni".o I'azúo 1'undnlllenl:11 em que ~c baseava 
sal. E~"t cncellacla. Em \0, ç, " ~e repita o que ocorreu durante êstc o Executivo p:1l'a permitir e:;~a tmus-

I (Pausa.l
• Ap:·ov~lda. ! ano, em quo a Pl'C"i~;IO da clcs\'alol'i- ferência de renda. isto é, se havia uma 

I Não há e::peclicnle a ser lido. i zaçi~o ela moeda n~o cOITeSpO!19Cl1l a. justificativa. que. se pude::se levar e!ll 
., , ',., ... _ .: l·c:!lldr,dC'. Com efCJio. (1 prevlsao go- conta para apreeIar o prOjeto govcrnll-

I A 01UUll do DJa. de~ta ses~.\o (to, \'crnamental pura o ano em curso cr1\ mental o que S. Exn. d;s~e desconhe-
Cong'1'é'fso Nac:olJ~l e li dl~C::SS:~o, cn: !de uma infln,:\o de 25';, c .iá na me- cer. N~l su::t opiniClo, a trnnsfcréncia 
turno l111I~O, <;l~ .. ~,ojeto c\7 Lel.n .. 7, dç! tade cio nno nós 11,95 c1~frontamos com llão dcvin ocorrer e éle até aceitava ar;. 
1965, de. 1ll.CI"ll.\:l d? SI; PleSJ~:e~tc! uma di'svaloriza(;ao dar ordem . de emendas proposlas pelos DCl1ulados pa­
da Republ1ca, Cjlle cstabe_ece no.m,.s·130 r ; o Que nos lc'::I. a SUPOl' que atm- ra corri"'ir ess atrallsfert:llcia de renda. 
com f.un~:::mel~~o,.110 Art,. ~::!3, ~ 2''', da: r.:iI:it' a lnais do dõbl'O daquele limito, Mas, Sft o Sr. Ministro do Traball1u 
C~m,stltU1çao, ;:~.:, ~ .,:y}g.\mel.~o dO~ n lil o fim elo ano. ,lg'norn":1 a r::l.Z:tO, sabemos que o :-"11-
dIS5.{~iOS ~olr;~t! .. <b, lC,~5.:~ ou nomo_1 E é c::alamcIlte p3rf'\. prc"clllr ocor- nistél'io do Planejamento absoluta:nen­
l~gaç,\O d\,~~~ld.os coLtl\os (' d,,\ ou 1 rênclns des!"!\ D:lturcza que: o Deputado te n;tO :J, ignora, e, muito pelo COn~l':l­
tms provlC .... n~.::s. , I Gercmi::>.~ Fontes apresentou emenda, 1'io c5t::i. dentr odas sU"S CO"itllç0es 

Ao projeto IllIclal. encaminhado pe.o ~ l'lCil \'~r multo oportuna pO"que in- ,.. ...• . _. ~ 
S · p' . 1 '1 1 R '''1' ~ co 1 ~ ... l .' • • • uma pol1tlca dessa natureza. 
I. lOSle el. e e n epuu lC.. n .. tro"t'7 111'1 l11CC::t'1Ismo que c01TI"'e . d 1 i d 

"\ensagem CN-ll/G5, foram ofer~cidn:" ;crfe'ilal11c'nte es~~ falha e que, não ?e,mos to os CO!l ;~c menta .,~ .. que .~ 

1

56 emendas, da;:; o.".uaiS duas cOI1:;tlluem dnl"n l'o"(a aborto. 11 possibilidade de clesclmenlo .e~~noll.lco do Bl"oll dt: 
sllbstitutivcs inte:~n)is. p~rd~ ;";1' de -~ai.'trios p~r pa;'le da correu, nos u1dmos_ anos, ,de 11 l1lpro­

As emendns lJ":; 1!l e 4,r, fornm re,t!- classc trabaJJ~n'do{:a em dCCO;'rênc1a cesso ~e substituiçao d,e 1mpOrlaçul!~. 
I'adns pelo ~,C\1 auto!', Sr. Sen:1tíor [' r.l:>ssc clispositi\'O., Refiro-me ao Artigo para ~"en.de! a uma de.l1enda m~ema. 

I José Ermirio. ; ::0 'da :r:menda n° 9, cuc di;>;: que j:t. elnstla e que estava .~r1sa~tlSre1-
Em ~cu f.::t,·CCL'l', o Relator se l~an1-: 1. ta exatamente em consequencla das 

festou f:n'ol':tvclmcnre às emendns nú- i Nenhum renjustamento de sa1:1Flo dificuldades cambiais que erônica:nen-
meros 2:~ - :23 - 2,~ - ::l5 e ,12; can-' ~cr:i, determinado pela Justiça do I te enfrentávamos. E",atamcn:e essa 
tl'àriam0nte ilS ele nOs:) - 8 -10 -- T!'abalho antes de decorrido um demanda insntisfeita ern o estimulo 
14 - 15 .- lG -, 17 - ::l6 - 29 - :36: :1.ll0 elo último ncô:-do ou dissi~lio para inversóes na pronur:1o daquelt-s 
- 44 - 45 - 52 e 5:;: considE'rou pre- coletivo, salvo se, na vigência des- bens cuja import:lçfto eslava g::l.!Totea-
judic:ulns a" de 11 0::.-3 - 5 - 6 - 7 - ~2 prazo. [ôr ultrapassndo o 'imite da. Ocorre que êsse processo esl:í. vlr-
9- 11 - 1:1 - 13 - 18 - :!O - 21 - mbitrado eomo pre';isflo de Inf!a- tll!llmente; pràtir:amente esg;olndo. Re-
27 - 28 - 30 - 31 - 35 .- :l8 -- 39 ,fte, CGput. caso em Que seri aulo- 5umidamcnte. está e5~ol::tdo. Nfto ore-
- 40 - 41 - 4a - 43 -:- ·~9 - 50 -; núlicamcnte aplicndo o me~!110 cri- rece, mais aquelas possibilidaàcs de de-
51; ofer~ceu ~~ben;end~~ às ~ de ,!l~S 1 i lér:o de.l'enjusre fb:ndo no ,a!udic!o, sellvolvimcnto, porque, cfcti~'nmente, 

1

- 4 - 33 - ... / -- .. 7 c .. 6 c, .lll:umeJ';- , al't"t:;o scr;undo". I em tél'lllOS reais. resl::t muito pouco fi. 
te declarou impertinentes as de >:IJ ; • ; ru" l'l'tulr O toL 1 de 'n' o,.t -~ brn-, I co,·, '~on~r""siein" "e',o ~ iue':1 ·~·ui-·' uS . n I.p. aco,,~ •• 
meros 32 - 34 :- 53 e 54. " ':";'~NO'- CJ -'-", ", "" .. : ,... siltlrns. que. vinte anos nlrús atin~ia 

Como ccnclus,IO, de seu trab~lho. o· lO ll1,ell~,ntc, uma so.uç,_o mUllo efl- I ,. d 30~' d ~ d' . 1 
b t · C"Z 1)!l.I·" !)"c"elll'r "sres C"'"OS 0eI1so' a !l.als e o o p.o uto naClOlla . SI', RelntO)· apresentou um Sl1 Slttl-.. ... , ~ u "". - 'lI' j . . r , t' - 6 0 ' I' I .' 't . d' i - . dO\'e" apro\'~r ~ e' ~endn uno .0 e lemo~e.1 a apenas:> ou n. sso t!yo em que conSLl05anCJn lSpOS çues que c .... .." u. ". ". -. • 

I 
d ' . t .... 'nd'" q le n-el'CC' o'JS'-"t'"S !·C-l·'·'::'llCI·.,S d n , pnl·te ... ·'Ilndlc:l.que, na 1icrdadt'. restn rclnbva-o pro:e o '-= \.~as ClllC ~lS t a.lo • t;;- I LM. ..... C 0.1. ,:"j ,~L."" .... ..I,. U. '-'~ no l·t . . ' 
;. .: 011 'da . b"'nc""'" do Govémo fecloral Dc\'o 1.11- m,ll e l~nlJ o pouco a subst:lulr nessrs ,nm s<.a ac 11 • - .tu.. • • " nnl'l ,,"no E é < r t 

r." - .' "zcr que já uec!i dcstac:ue pnra a Emen- 1.:1, v n,o~" .. ' ,.s_e, pouco quc cs~o. 
: ., CI:!'cussao dp.,\,c:. po.!S, fa:er'-se su,)!e d:l n9 9 poraue caibora. tenha sido I nuo constllUJ eSclmu.o no desenvol\'l­
lo proJeto, ~ substrqJtlYo da comlss"o'l flccila n~s Arts. 'IQ e 20. o Art. 39 núo! mento, eX:\l~m~!1le porqu.e representa 
\ c as Cr::lCllc.as. foi Inclu!do no substitutivo do Senndor I bens, l1;~r~:l(!orJas que Cxt~Cll~, na sua 
I r'Cl,nll1-"O l·'lSC,·)·tos ""l"OS o,·oclo,·n" -~r'Cl'<')'l' ctn A""l'"" I pl'oducao, um uzrnnde censldade de "6 .. ~~ .:l,...... '~1. .. ' .. I,. &1,.;.). \.1 ...... 1 ....... ... _ .. .=.1.4 '-..... • 1 . I • , .. 

. Tem a p~lavra o primeiro 1l'scri"o I cnp!\u., J::,lO e, umn enorme re,:l~~"l 
I SI'. Denut;~io Roberto' S:üurnlno. l, i O que impo~t~ real::1c~t~ C, rejcit!l.!''': cupil~l-]lr5'ciu!o, 1'~Z;1O peja qu~l essa· 
! - - \1l:!0S ::>. prcpOSlçao 1105 termos cm t}n~ ~Ul)!?!ltU~O::lO S~ Y:lI fazendo c!1da vez 
! O SIto nOnERTO SATUR:\"IXO: ,v7io do E:.ecutivo, poiS O p:'ojeto 01'1- mni:, di::cí! c 11::0 pode ~i0ni[icar mai'i 

(Sem rCJ:i;;io elo orador) _ SC!1ho,,' gll1:l1
1
é. d~ fato ~e~astros? e realmcn- n~u;le" n1cOrnjn:r.Cl:lO ,fundamental ao 

:Prcsidentc. 61'S. CongreSSistas, quero, I te C!l..a.l1!toSO. Es.oU Ccr~? de _qtle o p.o';.es.,o d7 clesclllle.1to ec~nômlco. 
I desde 10:;0, desta h'j1mna, CtUllprlmcn-,Sr. prcsld,e:'te da .R"e?Ú?lc~ nao,co- E!1tao~ OS:::~;:t.dO vi:·tunl!11(!nLe C'f~: mo­
I tal' o ilustre Relator. Senador JCffer-lllh~.~!) (m .:Jda .n.plo!unmdnce as ,,(lU- de!o ,c.e. t!."s(:nvo~V1mento _pela na ~a 
I son AgUiar, pelo scu magnlfico traba-. sequ5':lclas n1?-ldicas .da. sua. h::ll1sfor- sUjJslltu:ç:~o de lmportuçoe~, natura,­
,lho, C~l'tmllente nada flleil, -mas de', maçao em lei. O prOprl? Mmls!ro dOI ment.e todos busc?lr.oS novos cam.!nho~, 

!que rcsuJtonuln substltutlvo que me- Traballlo, o Sr. Mo;:eyr veloso, CHU'U:l-llsto ~, novos estlmulos, novns (].retn­
lhor::. subslullcialmcn-tc o projeto 01'1-1 te. os d~bates hll..,ldosna .c0111i$5ao: zes, parn q~e possa contlnunr nC~l1i:le 

! r.:inal do Govêrno, ellmlnando. por I MIsta dls~e. l1le~mo ti certa a1~ura, que processC? ~c dcse:n-olvlmento c~onuml-

I assim dizer, nquêles aspectos ca!nml-
I
O .seu MlIllstér:o apenas havla enca- co brasllelro. . . 

tosos da pl'o!Josic~o. Immhado o projeto e dudo uma orlen- Naturalmente, o ~.llllls(ro Roberto 
.• • - 1 tnção quanto ao aspeoto jurídico, mas Campos, com SUa extraordlnÍlrla lntt!-

~? sub~htuUvo al?;:esentlldo por Sua, quc os aspectos econômicos haviam fI- ligência e gra11de vivência intel'l1aci0-
..,,·xceléncla. ,éL mag;11.leo como disse, do! cado a eargo do Ministério do Plane- naJ. logo imaginou modelos retirado! 
l"Onto de V1~La j1l1!dico ~ .tamb, ém eCO-I jamento. Isso transparece logo à pri- da experiência de outr05 paises. A pri­
~lõmlco. mereeendo, efetivamente, nes- 111eira visla, ' meira idéia foi, exatamente, a aMção 
.. os aplausos. . I De fato, a proposição. a meu ,'er re- do modelo da solução canadense. Ora. 

O Sr. JeJfcr.~on de A{1fflar - wa- nete a nova 1ilosofia do MinIstro dO que era a solução canadense? O Ca-
decido a V. E~. i Pla?ejamento a que me referire.l logo nadá foi um pa~~ que se desenvol~e1J 



à custa do capital norte-amel'icanQ. E contrap'al'tlda, uma compensação que rcst<J, tenho certeza, comr,ma mar~em Nesta mensagem,vemos ° Executivo 
.a solução cai1ac!cnse consisila. exala- viesse cobrir aquela redução real que muito grande, desde que IncentIvada voltar-se nuvlLmente contra o operá­
mente em manter il1ternamente l,unll haveria no mercado interno, porquu, pelos . órgãos go.vel'l1amentais. . 1'10. A.pretexto de disciplinar 06 dIs­
taxa de investimento {J,Ue desse pelo éste' sim, seria fatalmenle rontraido De modo quc,concluindo minhas sídios coletivos, vai realmente é E:sta.­
meno::;, p~ra lÜO c1eixar decrescer o na medida em que o poder aquisitivo observações, ~ou frontalmente, radi- belecernormas que o impedem de 
produto lntemo,c todo o dcscnvolvl- da~ classes . trabalhadores, que com- calmcl1te, contrárfo ao projeto do Go- comparecer perante a. Justiça para. 
menta. a faixa corl"er;pondente ao Cl'CS- põem a maior parcela do mercado verno. Acho bástanle l'azoilVel. muito pleitear melhores condiç.ées de vida, 
cimcllto de renüa, scl'Í:l. feita com ca- interno. bl'asileil'o.fôssc violenta;n'.'I:te bom o subsLilutivo do Senador Jcf!cl'- melhor retribuição de seu trabalha; 
pital estl'anGC'iro, nothdamentc not'tr.- comprimidO por tlm:!. polltlca desta son deA[;"uiol', elo qual dIvirjo, cOmo No projeto, as condições impostas 
amCric.'U1o. que seria atraído atl':w6s natureza. dis~e. apenas naqucJ~ ponto do reajus- são muito mais rigidas, ~ito mais 
de e5ljm\l~os cl'iados artificialmenle. Então, que haveria? ,Haveria um ll- tamento automútlcodo saJ{trio, qu:m- severas do 'lue ne substitutivo apre­
Embol';)' a jlCrsIJectiva dc lucro~ mio geiro cre$~imc!1to 110 volume· das cx:- do fôr atingida a previsão feita ni) scntado pela Comissão Mista. No ar­
fôsse muilontracntc, cl·ial·-se-la!l1portaç6es e t!ma grande L"ecluçil.o nú !ll·oec~sa il1fl:lciül1úr!o com al1ttccden~ tigo 29 vamos encontrar, desde loso, 
condições ·art.ificiais acalenladoras mercado in LCl'llo. -lue fatalmente azl- eia .. IntrOduzido esse dispositivo, An, que "0. sentença dos d1ssídiostomal'á 
dês:;e capital. Quais eram cs:;;::s COll- ria s6bre a taxa de deSe!lVolvimc!lto :,\',n'" O. elo Deputado GCl'cl'lin.1s Fon- por base o índice resultante da recon8-
dições? A clim!naç::io dessas. úrca::; .clc ecoD6nüco. tormmuo-a ncgntii'll c, c teso .acrcctHo que o projeto ficará tiluição do.snlário real médio da ea­
atrito, libcl'uçf\O dc remessas de lucro, quc é piOl·, cre)nicamenle negativa. perfeitamento ele acordo com os prin'· tegoria nos 24 meses anteriores à data 
ncõrdo de garantia de investimentos, visto que o inc~l1tivo consl:t\lído peta cípios não só dos s"cialistns, não s6 da propositura do dissídio, da revisão 
ê::;tc conjunto de normas atrativas pa- mcrcado externo jamais pocl.'!!·ia com- dos trabalhist:ts. :nas ,Ie todos . os ou da homologação do aeõrdo coletivo, 
ra (J CapitnJ cstr:mgeiro vil' aCjul e pcnsaroestir.1\:10 quc se Ilzl'àeu !}:.t rcpl'eseniantcs do povo brasllcÍI'o. nes'· adaptaildoas taxas encontradas a si­
complementar c:·::lI.amente esta 1':\;;;0. úrcado lllcrc.adu interno; para na::l·

1 
la Casa, dIni!o bem. .Muilo bC.ln, t1;laçócs ,eonfigurâtivas, pela ·ocorrl!n-

que corre~pol1dl.!ria ar) crescimentn da falar 0110 aspecto social e, isto é,para Palmas). CIO. .conJunta ou separadamente dos 
renda naciOl1al.. ., .. I focalizar .• apcnas o aspecto ('(:onom!cv i O SR, l\B,XOEL ~f.ran;DA: I segumtes fatores ... " 

Ocorrc C)u~ o ZvIlm?tro t:l.lnbem l: da. qUCSUlO, porque, o aspecto .50 CHll ' i ...., . Vemos, de logo. n" caput do artigo 
mluto· pen:iplc:l.7.. muIto !:h~crvador I eVldenteme~1te, seno. a calamIdade·., (Sem rCH8ao do oradOr) - Senhor que estabelece como basc o salário 
para prever que a. solução pJ':lllCamcn· Um povo que já tem um pOll(!r. aqu"- ! Pi'esíd~IJtC, Sr~, Congr~ssi~bs, temos I·eal médio da categoria nos últimos 24 
te já . fracassou. Decol1'ido mais d~ I sitivo tão Inlb:o, povo l'ealnWllte· po-I em mitos pl'O,:cto o;'itmdo ele mensa-tneses, Ora, sabemos que o custo de 
um ano do i.nicio da sua aplicacflO I bre, seria ainda mais pobre, terl:. g~11J do Chefe do Executivo estabele- vida atunenta, 110 Brasil, celeremente 
os . Íl:vcstimentos estrangeiros .. nm:tc..' I s~u poder t\quisiLi::~ a~.nda ma!s. redu-! ~ent~nol'm.a~ p!!m, o .. C~issi(lio cOle;i. de mês·a mês ou até mesmo de aia d. 
nmcnClll10S IOlv'e de CreSCl'l'em· st: Zldo c as conscout'!nClas SOClal3, a I \0 ..... omo dli,;;c o Olador que me ple- dia. C o lU o poderemos estabelecer 
contl'aintm' .. E' a." Observa. çã~ verifÍr:a .. -:: I in. t. I'r..t. ,qUilida,cI.o social quc l'esultm·~a.:. ;ede.u, COl~S!~il~i uma. ::'b~l'raç~o~ .t~m como unse r-ara a fixação dêsse salá­
da em outros palSCS da AmeJ'lea Lah- de- uma pohtlca desta natlllCza sao, atcntaclo éO.lJtlU o Ope!.lllO blasliel~o. rio os últimos 24 meses? Encontraria-
110., que também buscaram soluç::.o evidentemente aspectos muito sérios,: O. SUb~tJtlltlVO mcl,h9rou-o . em mUlto. mos. cl1té.o, absurdos desta natureza:· 
idêntica, pOlS que cvidcntemente· os que devem ser considerado:;. I n~o h:l a mCI~ol' duv:da. !--mda :t~slm. em 1964, o opel'ário ganhava 30 e tan­
investimcntos cstran;eiros .. depcndem, Estas .. as nlzi'ics pelas qt.1"íS consi·! ~el~ ~e C?~te~l. ~1~Ult:l.S .. 1I1~,9r:·e~ocs .• e I· t.~;; ,,~i.l .Cl"llzeirOs, vamos ~izer 36 mil 
antes de tudo, de perspectivas dê J.u- dero fundamentar, Senhores Cong::cs- i .nu.~o::;. dlSPosl.tnos plCjU~ICJ:ll" ,JJ i C.l1L,~lrO~, ~ste ano,· 64 mll. 

.. i t 'd t d d 'j t . '+, ·'Ie o IJ'·o'eto de G~·,,1i·110 ·na~ o· I opel arlado naclOn:1:1. ' ·1 . cro, S o c, o es u o a COb W1 ur;,. sls~a::;, q. • J . . v. ~ " Após a Revolu "O os hón n • I Se se est:lllllecesse uma. média en-
nacional ~ltad: I?clo investim.ellto n:.1.- s:ja ~p.rovn.do co~o está. O cor:gl'e~: i estão à frente dg; destines 1cto SB,·1~i~1 cOlltr~riamosum t?tal de 100' mil 
c1onal: Na :U~dl.da cm .que. grandes sao ~~cion:ll je,e dar uu:a ~~.sPo~·:l.!l'eveJavam o propósito de melho;:al' as I· cl'uze!ros e a .méd:la d::ria. 50 mil 
investunentos ~olem fcitos 1,~los nu- nega.na~. est: chamada :u\~ça~ Ja~ i condições do Pais. mas sentimos que cruzeIros, supel'lO~ ao ·salario atual. 

"als :l? ~als cuja c:or:~nlla .pe5s~ p~nêsa. N..".o .u.eremos SOlUC,lll Jal~o _! se voltar~m. na sua politica cconõmi- .Na letra Cl do art. 29, lemos: "Ajus-
.cer, "I, S1Il1, formar se a o "erda çao japonesa. Queremos solução bl:l I C" p~mcjpa'mcnte COlltl"" ° fllnc;ona t~ e t d . ~ . I· . 

deir ... t··· . . i!l i 1 I c·'a· em o lcmlJO e-o ' .• .•. ... . - .. m no osaCl'eSClnlOS sa arJalS, au­
o a .. a 1~0 proa mgresso ~c Cal? - s e ra ~e ~. C.1 g.:~ c . ,: ,'" lismo ·público. contra o operárIO e con- mento· das possibilidades financeiras 

~al estrangeuo, .mas nunca s~. deve I to~ celta (;lS50. Nuo obstalh~ a b~~'1 tra o :1.gricultor, que é o operáriO do das emprêsRs, decorrente do· aerésci­
tazer o eox;tráno, cortar os ln\'cstl- rerra er..DIme dos prcc~nce.tos, ~.:\! cn~po, Para êsses administradores, o mo de sua produtividade assim como 
mentos na~lOnais e . esperar quP. ,:en1":'" virá llorq~~ c, .clara, é eVldente co;n0 i momo básico d,\ inl1ação nacional de maior rendimento de seus emp~e­
o estrangell'o ~onstltUlr a ~al:"a ae~~l- água celha chame dos oll1os dc tO:l05.1 esta no. salário pago ao trabalhador gados". . .. 
nada ao crescunento e~oncmlco. A, soluç.(io brasileira só pode ~er. essa I braçal. ao trab~lhil.dO!:. das cidades l' Então. teríamos . como segunda base 
. Fracassada ~ soluça0 t'~U"ladense. dlVel'~iflcnç!i.u da .. ~e~::nda tI1tcrn,t'l c' campo. Por isso. ~'i.o foi surprêsa I o acréscimo da prodütividadc das 111-
lmaginouo Mmistro Roberto CamYJu·;, atraves da redistruJulçao de l'endn p~,i'a mIm quando li essa mensag-emdúst.rias; V. E,XRS. verifica:rão que não 
W?a sohlÇ~o 11ova, q:-!c seri:! >1_ sol1[- que s~ fará co;n as refor.mas d~ b:sCI presiJen?inl, tÔda .. ela. voltr.tcla coo. tra se f.ala !la .acréscimo· do rendimento 
çao japonesa. Qual .c a soluça0 ja- e tuao o malS. Como .esse plocesso o operano. ~em CUIdar da SItuação ,'e- das industl'las, mas da l>rodutivida­
ponêsa? A solu~ão japonêsa é compl'i- é bastante lento, o fator dinãmico nos 1 xatol'Ja, de penúria e fome que éle de .• do maior número de objetos pro­
mir o salário rcal da class~ Lrabalba- nróxil1los anos, a curto, médIo e mes-! atravessa nestes mOll1entos. difíceis da duzldos pela indústria, Ora. ,as indús-
doro.. brasileira para criar condições mo longo prazo. terá de ~er fatalmen-, n:\clonn.liciadc.· t~'!as não prog'l'idem apenas, n::J.te (:1<5r, 
de competição para a indústria na- te aquêle cOl1:;tituido pelo im"t>stL'l1er.' i O SI' Roberto C. 1 . slttlaç~o inflacionária. pelo. número 
cional no mer~:ldo internacional, isto to autênomo do Estado, é in:gável i tantas ~oisas seO.llC~np~~tca q~i~s ~~ d~ ~mdades l?roduzidas, n]as sim 'pelo 
é, exportar mao-de-obra barata. Isto Faro. erguel :l. enorme. iJa!TClra de. itri.tios U!:íidos cll~' !\mérica não se"'u;u preço das umdad~s que sao vendIdas, 
parece que fêz o Japão,.por volta dos todos os preconc~ltos c.o.ntra a csta-Iê~e'me~mo l'ltmô ~o Co'mb,,'ter aOill_ d,p_ortanto. dcverJ:1.moster dl.!~~ con­
í~ns d.o século pllSsado., numa C'~'mpl'es- tizaç:!o. contro. tu.do. iss?, a soluç"to n~tçao. ··Nos Est::d03 Unido~. \;nndo l~?~~para}~!!lbelecer a. T~.~~·­
sao vlolenta do saláno real dos scus para ocas? brasuelro c, .. xatamen~e I das dilicuJdad~. em 1932, entã6 Prc- ~alla~~ ,? :;tc.e~dm10 ~~ ~I~~t --~ 
trabalhadores. E assim :: no!:sa mer'l fazer inv.estlmentos maclços .c anto-.lsldente o Sr·· Roosevelt foram toma- ·prOe:.:::;:lc~;lmOa o ren unen 9 das ~tm-

d . f tu d t . . t d Est d'" " .'.,' ,I. ..~;). ~YJ..ns mensarrenl nao COgl ou co. Ol'la n:anu a ,ra a . ena ncesso au n0I:;t0s por pa:- e . o. a o •. ESses m-I d~s med!elas de salvação do ~rário Tlú~ disso. Então. o o er~~rio, como n fá-
merca~o mtemacJOnal, onde a ~i$putn ve~tunentos e~~,ata,lS e .q~e vao :?llSti- bllco e .~a econo':lia do povo tot~l- bricanão produz PmaiS. As vêzes, alé 
é mUIto. grande. A. ~ossa mao-de: .turr o 1ncenu ,o a Imc!a~iva p.IVac.a mente dl.erentes oas que agora estao produz menos, gnnhandomuito mais, 
obra mala barat~ P?Uerla trazer-ncs ~:tra que s~ orga~I:e estl~1.tJada por sendQ tOnl!!-das pejo Sr, Roberto Cam:: .f:le não teria aumento do seu s:1.J::i.rio. 
asslm uma POSslbllidadc de deslocar eles, reque:ld~ POl eles .. E o que tem poso Lá. vImos o Sr. Rr:osevclt dando porque a produção unitárià não 11:1.':ia 
outros prodlll0reS, entrando nós bra- sido feIto ultmlamente .... lsto ". ,a per- melhor salário ao operaria. criando aumentado. 
sile.!t0s no merc~40dntemaC:;Qnlll comcentagem .des investimentos, est~ta~ I o scguro dt:) desemprego, d:llldo .a~n~ ":Repercussão <.'los reajustamentos 
~ nde~exportaçao de prOduto.:; mal1U- na formaç:Io do capital no BraSIl so I paro à velhice e melhores .. condlçoes salariais da comunidade e da eC0110-
_.Iradcs, o que consistituir~a uma t~ crescido. E não tem crescido pOr"' de vida ao povo americano. aumen~ mia naciol1n.l". E lá vem. novamente 

demande. exeedenteque viria. dlga.- nenhuma intellção govern'lmental I ta?do:-Ihe a capacidade aqUisitiva. visando no opel"r!.rio como se fósse ~ 
mos assim, scr um nôvo estimulo para Não. E' a própria necessidade da eco- i Dt!ssc modo. quando o dcscmprêgo já responsável por ésse . desequilibrio: 
processo do crescimento' il:dustria! nom!a que f::z com que ela cresça, I el"a gl·andc e as fábricas ~,meaçavam acasando o opel'ário como. elemento 
brasilelro. Não existe ol1tr~ solucão' a outra é, fec!1al', cstas pa:;sarmn a vender m::is: capaz de introduzir o desajustament(J 

Ora; não é tambêm nada C;lficll d~ !lo estama"ãq econõmiéa.' rt!úho cer-I pOl'qu~ o povo pôde ·comprar:. em maior na comunidade. e na economia uacio-
antever _o resultado. da no ... a politica,teza de q~e, qU~ldose eSgcit~l:eln to-j quantIdade, As in.dústi'ias: .cquillbra- nal.,', . 
de adoça0 da SOlUça0 jaP?llEsa. Evl- dos os malaL::msmos econômiCOS que l~a:1-s.:: o ,des.~mpregq foi leabsorv!~c ~Jnd~ ,m~us. ~el1hores. eu. antes de. 
dentemente -algum _ cresclmc?to nas .cstão sendo praticados, todos ess'2s i l.~. e .. ..,us ,m~lustrl;s ~ hou,ve o CC1l1,:!l- se~ politlc:~. c fUl a,qvog~do. ~?~O ad­
nos s a s exportaçoes, eSPccJalrnc. me desastres. o. bem, s.enso hav. en\. d. e I bl h. cconoD1:c,?: ~ntt ~tan.o. no B,a- v. o,,:~do, tne ocasl~o c:e CO.,.1,:C~ de 
de manufatw'o,dos, seria o resultado. pl'eIJo:lderar. porque o Brasil é Il~n s.ll j numa ':lS~O.~ ~.e lel~o que. sou ::- pel,O a~ necessid.aaes aos operro'los_ as 
E' Qbvio. Algum competidor scr::":li Pais de bom senso. Acredito mesmo.1 ~eJo ? ~::nC R~.b~~ '~, ?:mpcs diverg1rlutas ql,e enfrentavam CO~l.o: .patroes, 
capaz de deslocar-se. Entrctan'o :lo oue o prõp"'o Goúérno s~L~l"lí rever da ,.ollen'''.:,1.0 ameuc.u1:l. r.rm~elando :::~ <:li~lCuldades que enc_ol.tr_vam nos 
. 1 id . -d •• ~~ ~ .. .• ,.., ...... . . , I salanc::. CO!1!:!:t,l:mclo O~ venc!mentos.do QISSldlOS. 11as reclamaçoes, em todos 

slmpes cons ,eraçao e que t'~te me_ - tuç.o laSO, ·e tl,llhmr;:lOs o unlcu c::um· funcionalismo·. congelando. t:mto C)llan- os atos ·processuais a qUe:: eram cibri- .. 
cado. internac.onal ~ altamen.p com- n110 que, COl1t:nuam o processo de <: I to ;losslve.l, o preco dOf; produtos agl'i- gados a re~orl'er, de que eram fOl'ça­
petitlv~ e ~7 que nele influem multlJs desenvol::~mel:'co. ,que. como di~se. e I colas. fazendo. com: que o povo passe dos n se.utilizal'. E víamos CJue; ~nci­
outros"fatores ::J~ do preço. como a dlverslfl;.açlw tl~.demallda interna.

las 
mo.iorl'S dificuldades (' luta .p:u.s ma de tudp •. o que mais pcs:wa con­

prestigIo da .in~u_s.!la de ;et;rl11ln~~cs· .aanex}lçuo d?S .unCl'..sos <s~tores A::. sobrevivcr, Ooperát'io, que :\inda no tr~o opert;rlo.o que os ~el:rotava, os 
paises, a tra~ça~ come.ci,:.l. des,,~s pop~laçao brasileU'n ·q~e es~"o. marg1- ano P!lS~:tdO. gm1naV:.l :~o e tantos m11 f~l~ava a .. entrro· em .:lCOl'ClOS desa~­
países, ~ proxllludade ~eogr:.ülcn <).l!e nallzad9s. Ccmo o processo é lento, I cr1.lzetros. pnsson ri g:1.nhar6-1 mi! cru,,· tro~os. em just!!:mcnte. o tempo. Po­
influi s~breo frcte. e. afmal de contas far-se-a em pmzo multo lon:;:o.En- zeil'os.. 1l:stc salá:-.Jo p!'l'm!te .nO.OllC'. derlam tel'razao e \'enccl·.. Mas o 
con~titUl um item :mportalltc na p~·o- quanto 1sso, o Govêrno deverá. faz,"!' r:11'io sobrc .... ivá? D.\,ll1e :>.0 m~nos i\ t~mpo trabalhava ,c~ntra éles. .que. 
duçao, na exp0:.ta~aoe na importaçao; maciços im'estimelltos,o. Est:ldo de- possibilidade de ed\,éil,l'- ·seuo; filhos? 11;;2 t!llhn~ c~ndlço~s ..• ecoTl!óm;cas 
essa consideraçao é_bastante para c11e- vcrâgarl'.I1til· a. taxa de inv,,~timeut() De, tra 10..1' de :;f.'U~ cl~sc:md».nt'.'s? De. l?~,~a esp:r~l. para reS1s.\~I. Nao .~al'o 
gal'-mos à-conclusao de que as. pers- elevada. E' pI'eeiso uma taxa mínima ter cOl1dições de .sobl'cvii'êncla ·dignas! el,:" entJaV'al11. eln "aco:do,ablll1~O 
pectivas .de competu'mos nesse mel'ca- de 18% do produto bruto. Não pode- e humanas? Não! .. ... Il~lalo do seu l?nla r~c~berel1luma }m,.. 
do Internacional de manu:t'aturas 'São mos sair dai. Do contr'lrlo ·6 invol't- A··t.···· .. ,_ ((;l 11ft. que fosse aos ~eus patroes. 
eal t ·t r 't d· it· _ - •. t < ... " .••... e (!l1usa pS'5n1!l e o.dl1li\·o,çao comolAPresentada·a reclamac;ao. marcada 3. 

r men e %!IUl o lml a as, rou o, .re . çao. Essa ta ... a em de ser as~e~?r!'lda. ésses homens ainda ~onse~l1em .SOOl'C- aucJ.i'~neia. julg-ada,·o patrão recol"1'ia. 
duzidas e n.ao constituem, em hil'0tese pelo Estado, te~ de cobrir· o mll11mIJ viver. como aindanao falec:e1'3t:l1. tlO1' I semnre às instâncias "superiores e até 
alguma, .nem lloderão constlttlir, uma da iniciativa Dl'l~a. Que .cobrirá o inanln>in l:l última,instãllci~, ... : 
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o art. 873 daConsolldação d&s.Leis o snper:"Ministro do Estado atual. )no.ls regionais do Trnbnlhodas vrt- antes de decorrido um ano elo 
elo Trabalho,.' citado no brilhante pa.- Pois f.icou multo .claro, na rcunião !la .1'lo.s regiões. Por iSGO 'lançam, seu l'e-· último dissídio' coletivo, não sell~ 
rt;cer do Sr. Relator, diz ó seguinte: Comissão Mista que estudou o projeto púdlo, seu pl'otestocolltl'U c~w 1,li- do possívcla inclusão da cláu-

do Executivo, a que c(Cmparcccu o Sr. tude que violenta . 05 S'::US dlrcito~., sula de antecipação do nurncnío 
"Decorrido mais de um ano de Ministro do Trabalho, 'luc das l'intra- Enquanto ti custo da viela se elevou salarial durante o pm~;o de vil!c:ll-

f;ua vigência, cu.berá a revisão ·das nhas e do ventre do Ministério do violentamente - tomnndo-;;e o indl- cia. da sentença normativa," . 
declsiíes que· fl:(al't'!m condições de Planej~ment~<éq~e, saiu c'-;>tc ~bô!'to. c,e, ~oo para 1943;, ~c:r!:ic~,,~~ ~ll~~ ~el1 A próp!'Í:1 J1..stlça do Trabalho fie:\, 
~~~i~~IJ1(~\,~U~~~~n;~1l~~~;~el~uê'11~; est~ PI?POSI~d? estHllllla, m!cl~. ~;- ~~ csC'}mento !of u~ I.l:tl~ d~ iJ., Ou:';,';, ,eu1 ! obsl(\cula.da de determin:u' nl(w ql;o;; 

snfladola, PIO\OGan~e c provoc.,ctol.a. lclar..t~ a 1~~4 -;: o~ n,llm~,nto ~~Jalla~ I' beneficie. clas~e trabalhadora, 
ditaram, de modo que tais condi· Os contra-revoluCl')uàrlos .da R2~'O- CID nO~50 }? .. IS 11,,0 .. cclU!?"nllou aque .. 05 p::ttl'ões'.;;) os cmprcr;'Jdos c~;flo 
ÇÕI?S se l1aj:uu tornado injnstl\:; luçiio,os q~IC tramam a del'!'ubMla cio b r:~C,~IV;~O, Como.' cntw" P~Oll)II'-SC Imp2elidcs ele. um acõrdo, E' um gol­
ou 1naplic~l\'eis," atunl Governo, IDas. CJ:l~ se s~tnam 0 ... mOI 'r;:cnl.o ~ltl1J ~l ao t~aLnJ;1n~0:'1 pc de. mUl'[e . nas liberdades. funda-

. Parece, si,. Presidente. a uma. pri- nos qUD .. rl.rus rcvoluclonarlDi;, nao ':;0 ~,:" .,~C'~~~a da. St~.~ ,VIda, ~je ,:;la ~Obl c .1 mcntnlS dos grupos que COl1stltuem a. 
l11c!ra análise, que nenhuma l'aziV., se de.têm na nn{l;llse da. con;luntul'n ('co- ,i:.t:,cI~. c.~)J1~O oel ;1~',Ii,\1~1O .. " . cl:lsse p~tI'ollal, de um Iado. c a elas­
tCl'iapai"a pedir destaque para o art, nomica braWC1l'a. em fuee da ml- ):~s."r:.:.~t:IOS, d~ ~.?,.~ 1.1)"" I~c.,al~ o, ze t!'a}):t!hado~a D.~sllbr!cda, .do ou-
4.~ do projeto. eIs que a pl'.óprin. Cron- sé!,.ln que lavra c. ~e. ,!lprofuncla, (!'-le 1(:~·~C;, .. 1:.,>n.o ,..~;", u,s do" C,0~;.,'C,50, _,a." tro j::\clo. E' a ditadura. virtual Oll c!e 
solidncão elas Leis do TrabalhO, m:m- ceifa .vielas e a LnmCjl1l11elllde da I;cn- C;O!>ll" :l~, n~.,;~.~~,: a .' o~ ,h;~nlP~:1::nn, fato, CJuc s>.! implanta, porque destrói 
tida p'elo substitutivo, j:t .estabeleci:' a te bra:;lleil'll, . .' 1'1. CJ.1 ~çl1d~. u~:'.:,.1 "t. hOJe. ,L atr !. Jib~;'daJc dos grupos de resolve-

N5.oh::í. uma "'alavra d[~sscs contra-I' ecrta all'i'l'!a nns cla:;scs empresallnts rem ·est.lOntâneamentequestóes"a'a­
necessidade da decon'êncla de pl'aZl' l'evolucion:Í!'ios l' 11a defesa cIo!> lntc-. -, ~t!'~:cs c!c :;,l,gu:::; dos seus r ma!r; riai;, Implanta-se Uln sistema." q~H~ 
de um ano para a fi:,:a~ão de novas l'êsse& dos tralJalhador~~ br:tsileiros, I coa.,)1IC1..05 ,Clell1c~;tos ~l1e aqui ,,("~ as- toclo o mundo democrático repele, 
condiçõe:; ele t.l'abalilo, MllS. SI', Pl'e- do seu direito lCf:'itimo :)..rCUll!:-~O, pa_lse?~.a;n - q.~:tll.,o.i. l?c2beJ"J;. desses Proibe-~e um acórclo de yontades. o 
'sldente, o ::trt, 4? do projeto, cujo cc;:;· 1'tI. postularem c defenclerem su:t$ '!lI o,1etOS, e celta tl.i~tcza me"cl:lda ele :leó"õo bilateral Não çe che"'a a 
taque a maiol'ia prctendc l'equ~!'er, lc<"itimas asp!l'ar.úes E' Satl1l'l'O r:ucm !·c·,'olta, quando $.:10 éles altel'odo~ orol"ir a cliocus~ão' o deb;tc P~dem 
tell~ mais, Diz qu~ nenhum /:e~!:;tro d:vol'a os próprios f.ilhos, ou ',5 fin\o~ pal;~. s.e tor:1(\rel~ ~;:l1o~"m~tls" Ent;:e êll~cutil' _ ;5 'cl:lsses ~1ssâlari(lCl:1's 
scra .I:omolo:::a~o .. ~lC" etc,: ~1-~0 s_nd~ de. Satul'l1o que' tentam ([c';or(\r o (.~ ." .. oJ,etu (:.~ ,subolltl1tl.O, .0.'p~oJelo, com. as cla:;ses pat~'onais _ o que o 
p0ssnel a lllclus.w ela cluus.ul,a d pal?' . C PIO;. Fcl1 ... 1.cnte, o ~1Jl1I~tlo do Governo 11ao permIte é a 'lwmologa­
anteclpaçtlO de al1l"!1e.nt~ salar:~, ,~1l-' . Aqui ~stá 11m manifestocos hancá- ,~;~l,:~,j~m~l1.t.o,Seg:l!lc1o .1o~:::.al . bCl11 r;ão do :lCôrclo, é que o acôrdo passe 
rantc o pl'~ZO dc vlgencl~ da ,,~nt n- rios às autorld!ldes e aos tmbalhado- i: ~C:l.::., .:tl ~ Ul11~~ .sovI7tJe~, e~ a vigil'. im~o~1do a sua ,:ontade a si 
~'a normatlV!l. . . " I> Ires brasileiro;., ao. qual d~llOll1m;1rl'l- .'\;~S.~'~ Oll}.et.e:.l~;ll\ ~ 1,1l~ ~~~.I) •• plo mesl11o,prolbmclo a Justl/):l, do Tra-
.Ora .esta parle f\l1a~ cl~. ~.: t. 4.~ mo,; .dCIl;:llli:'csto-dm;i1l1s:.!O: i r.~~,:,s Po.,.;:llll~~:,~ps ~t ... C?:~r' ,,10 COl~ balho de determinar !J que seria co-

nuo se encontl:::t. e!l1 dlspq"lt\.~ 0.1 ., ." '0 •• ' I ~::;.:('s (!,a.~Ul tl.l~\ (~e :,CllO .', 9 .Go mmn em qualqu(lr paIS democrático. 
gum da Consollda,ao. d::t,S Le~f ,do • R~~.ll:dos ~ :ta~\Ona!o.;cnte,.", ?,s I ,trll,~~ ,,,.H . lIl~p.ortal, ~O nlllnoes ,d; Sr. Presidente, sensibilizado agra-
Trabalho, Oqll~ eXlstc e a platlcp b~nc;'.lJO~, d~ ... tPClonaoo" e Cv~l ... - ~.o,Ul • ..,S ele pet .. olco 01 USSCl . e estn~a.l ,t deço a V, Exn, e àqueles Deputados 
jmispruclencial aos 1l0SS,?S tnbun~ls tlnngldo", .. ~cl1tf',m 9f~, sua • '\i !:lZ , I :o.l:fla de I'qUlJ?:tmçn~os J~dUS~ll~l~ e e àquele Senaflor que nos ouYiram 
que, ao homolog~l'en~ acordos de ra- ~omo a de t{)dt)s a: I1c,e.,.''lnc:a~ Cla~ .1 ,;~nda ~de caf~, c~c~u, C?leos. ,e"e- -até rlgol'a, com tõda a paciência, Es-
teg'OI~ins prOflSSlO?~llS! estabelecem, ~las5es tr~balh::dOl.a.s,. 11.10 pro~l1~ ;:t~". ,; ,m,.nuIflt;:H;'~, .e\ es, IllfOll!.;Otl o tou upl'oyeitando o restinho. Não sou 
por :,>'ézes, a anteclpa~:to de rcajuste~ Jtlll.to :\ '!, .. ~11: ,OC"d:.l,CltO o~ efeItos .~J.nd;O do Pl;:~c;~me;t~o. Dl", ~ue nartidfl.riO de Cass~ndrn. mas cstou 
sal:triais, pOl'_lsso, nos. da "aJlc~d.. coJIl!l_e,oo. C.O.l1.1~,!I:ln,10 .\ !odos \~.l :in.l1b~~, . \ I~ltk! o,~las., de ,el.1"'~- I apro'l'citnndo o restinho; No 1us .7nur-

\ trabalhista nuo daremos apoiO a este, os chtames ri:! Re ,oluç.tO etc .. 1 de !.ll.:ll.~ c Udust.lla c e.s1..1clal PO:;Sl velS 7nurandi na conversa pé-.de-ou\'idoo 
pedido de 'c!('staque. . . . i l1~a!·ço. de i!l~!4. ,Ei. ~Otno co~;se- m ... ;:'mmentos noBl~as~l.:.. " que se diz é que hit moul'OS na co~ta 

:r ~,'11 estes, Sr. Presidente; .em l'~-', qUén,cln,. ,.~ slncllc,~:lsmo, lJl'as!.c~- .' l'.ao, s~l .~e est~ sera a. (~~V~l'ge~Cla e que o perigo. é .lmjnel1te~ Então, 
1',' • traços, as conslderaçoes ql,e. mo. ,em .,anelo es\ .. zlado aos pOl.- ,funda,ne.1t,.l ent. c. C? Gove"n~dOl .da aproveitemos'. o resto e defendamos 
d{'séj~,'a fonuular nesta opor;unidn- i ~~s. sem .~~ll(! p07sa. cc:no,~, 3~tll Gll~;l:lbnra c O I>.~l~~str? e~~ ~'l~.neJa- pela menos a democracia . social. o di;" 
de'. Votarernos pcla aprovaç.!o ,.dO! le~1 objr.tl.o. mostr::r sua hlda- ~e.l,.o: Ora, a Rt.SS1:;, Já lez g~n-:de<, .I'eito . das classeS ele se' entenderem, 
substitutivo, . porent~~del'mos que; ~~elra ~ac;~ qu~~ seJa. ~dC. faz:!' .~~V;:tl~1entos l1f: ,fnw;. c no -!,gl~(), de acordarem, de se' comprcenderem, 
consulta melhor os lllccr(\sses .. c;tos: J:1S ~g t.~dl'!.oe~ P~I~~"Cas-,;?~:a~s .~C",,;:l.l~()l1 o Ó~'I~,. Clt!.. •• os :;.~l1:I.IS In- princípalment.e no que tange àques:-
brasileiros, bem como da própria 1!1-! .00 p~v~ I:,.aslle~o, Se"UL-"e H'st!m.ntos ru.so" cs,allam ".paradosl'.tão salarial. quc é vital nesteinstan-
clú~t:'ia nacional. c.111!ilo bcm.; 7,LZU.tO I uma Sl'rie de s;.nsldcranàos . Pr..- d:! ldeo!ogin~ .. ,te para a sobrevivência de multic;ões 
bem).. I ra t.e:·mln:u·: ".I.'ll1almentc. (\Hm- O sn. PRESIDEXTE: i dêste Pais. 

I t.-; d~s, fatos eXl?ostos. somente. o~ '.' ; .' S:-, Presidente' voto contra o . pro-
O SU, PP.ESIDE:-<TE: I dlreto;:I"" lcgltllnamcme elel~o3 . D,:scJ:lva jnf?tmnr .a V. Exa, qUi;: jeto; na opção, ' pelo substitutivo é 

Se. nudol' Jcaflui1n Parente' - C?~n ~oderao. arcar. com a l'e5pOn~au:- seu tempo c::;':.t termmado. . I' !;hU·O •. mos sem. inclusão d. o Art,' 4,~ 
n .. pal::.:ra o S!~. Sen:,.dor. AureliO Ild::.de de ,.C;tf:'entar com. aUL!~~= I O SR. AURELIO' VI.ANNA. _ Eu I do projeto; que é ~ neg'açã~ d~ tudo 
\'l:'nna, I dado. as \ ICI~s~lUeles atuaIs. D,.I"! pretendia lc,' .0 rcsultndo dêste semi- o q(J;' rcoresent~ lIberdade mdlvidual 

O . 8R. ,\UnELIOVIANA: ,beram, . cont,;:uarem . as J.u::~~~ I núr:o . sôbi'c l1Utl'iqllO qtW reuniu nu ~u llb;rdade COletiva de contrata:- e 
'. _ . , . I ,. I ~os" se.us p~"tof, ~tf) a pro1>11,,: Hotel Quii:.mc1inha .150clelegado5 cloGe t:':l.La.r. de aco:dll.r c de concihar. 

IS0n rev!s.ao .df! oradOTl .,... ::>c,u.lo·1 leal;,zaçao . d .. e.e:ç~es, ji ~etcr continente sul-amer:cano para estu .. • ]lJUllo vem, MUlto bem, Palmas) 
Presidente, c vlslve~ :l falta de .~U- m1n,:C!ns ,pelO G~\émo. a Ílm ~~ cl::r a operaç~o-cl'ia!lf;a nl\ América O sn' PRESIDE'.JTI!:-
mCi'O para .a .\'otaçuo ~es~:t. ma ""na c0!1t~n\l!'le?1 a C!efender o p:ttll- do' Sul e que concluiu que "metade I ' ., . 
l! \·Isivel.t:tmbérr a. auscncla ,de qU,O- ~omo e .mteresses .• ger~ls ~:'l <I:t POP:l};;Ç5.0 inf:mtil fim're na Amé.. ClI-Iour(t Andrade). - Torna-se evi-
TlWL reg'll11cntal. 110 que t:tn:..,- ao Se- classe •. com quem tem realmel1Lc rica do Sul :::ntes de seis anos e dos dente a falta de nu,nero nesta Casa. 
n::do. para a discussão ,dest: im:gor- comp,:o:nlSSC:~, pOIS a ela perten- tercos dos sobrc\'lventes1'icam a!ei~ Témrazão os oradores, particular-
t:llltissima questão •. dêsçe iruflortan- C~Ol'.' mallllestando. ~ll~trossl;n, lados fh:ic:l e mC!1blmente devido sua men~e o último, que acaba de ocupar 
ti~simo p:'oje~o. !,~as V" E~: ccter- p~b:'lcal!lente, s~.a po!~çao con- mi nntrlçflO. Os Cjue !'scapálD. doi~ a tribunl~ SI', .Senador AUI'~lio. Via-
n11!l[\ que a dlscuss:l;,O contimll e, D.t'S- , tralla 3., ::tual o,ient::,~?,Q pClltl- terços, ficam ~leijaàos. física e men- nn~ qua1100 observam a ausencla de 
te rc;>nnr. de excc~.ao, tudo e permi-I co-trnbalhlst,!''t dq, GOH;m?_ uma t:>Jm(,~lte, "Causa: mi nutrição. E es- parlamentares, 
tido,. .... ,vez Cl;e nao tem .. condu:ocs ele t:1. .outra entrevista-dIscurso de .um A matéria, pela sua relevii.!lCia, de-

O projcto - pO:5: . os anteprojet;o::; d~e!1d.-la, l:'elas ll.deranças 51n- Deput::tdo pemambucano de qüe em mais. deve ser discutida em instan-
c:w.i::tdos pelo Executiv.o agora sao dlcal.s ~:tne~;~I~s nac:onais,.,; J~:n-Pel'nambuco~ j:i. mui!agente se ali- ·te em que. os nobres pal'l~mentares 
pl'oJetos - q\!~,estamos abordando, ta. .GO'iern:h.'a da CO:-:rT~C, mcnta com um cal'daoio estrnnho em possam estar presentes. ASSIm sendo,. 
r"':" o--:"i.t condenação, formal das elas,: E; assinam os elementos que ~ubs- que entra até rato e . formiga. , , vcu 'encel'l'ar . esta sessão, marc!'tndo, 
~., "abalhadoras do .DOSSO P::l1S, FOl M 1f t ." d~ acãrdo com entendimento que já 
\'iokntamente combatido pelas atuals creveram o ... U11 es o, . (> Sr. OsvaZcto Lm~a FIlho - E' tive com .R Mesa' da Câmara dos 

I ~idel'a.nr;as sind~caLo;, por nocivo 'aos Sr,. Prcsldente, hi outros man!res- verdade. desgraçadamente! DeP!ltados, uma sessão do Congress.,o 
mtel:cs:;cs dos assa!al'lados da nossa to~ de São f'aulo, de ~1ato' Grosso, O SR,AURJtl,IO VB.NNA En- r'hl~lOnal para .as18 hol'~s l~(l ~manha, 
P,lt;·lfl.. . '. I Ha t;m publIcado no dIa 3 de, julho quanto isto, est:lmos . elaborando e aÍlm, de contll1uar a dlScussao desta 

r:: dem?macu O projeto, Destr~. prólU:n0. p~ssa.do. qu~ndo os CÜl'lgen.: discutindo um projeto de lei que proi- matérIa. . ". _ . 
::'~::"'d?s nr:11~dos c . sacram~ntado". tes s;ndlcaIs bancál'los d~s Estados be que demócràtica::nente os tl'abalha_ Os. S~s.Congress~tas amanha am­
L~llC!11l1~ dl:eltos. assegurados, F~re de Sao Paulo ~ Mato Gl'OS~O conde- dores l'eivindiqu~m o l'eco.nhecimen- ~~ temo ~a. se.ssao de ,'e~o,. e, se 
(':' 51J:ldlcatos no que Ihe~ ~D1alspre- n::un a resoluçao do Sr '. Ministro do to dali seus direItos, E as lideranças fOI necessállo, da.da :l~ preme~cla. de 
C:020- a ~u!l. autcnonua, pol· repu- Trabalho, c.onsiderando-a flagrante- do Govêl'OO vão pedir destaque 'para tempo e a. aproXllllaçao do. 1'un do 
diaào e continua 'repudiado, náo púl' mente .. Inconstitucional. por .violentar O Art' 4 9 do projeto A concessão pl'~ZO para .a discussão desta matéria.' 
nquelas lideranças sindicais que fo;' pri11.C!piostutclares da Justiça do que ràz no substitutivô é est~~ :l.in- realizal'-se-á mais uma. sessão ou 
r:U!1 substituida~ pelo' Comando no Trabalho~ .por lesiva aos interesses clnsio do Art, 4,9. .. qual1ta~ seJam necessárias na nojt~ ~e 
movimento vitonoso de 31 de março da laborIosa e honrada classe dos p' t' di . S P id' t '. amanha, até que se encerre a dlS-
ou 1.~ de abril,. mas' pelos"atuais li- bancários, por d:3agregar a paz' so" • ,rc.,.en a eu, r. res en e. con- cussão .e liajà a votação correspon­
deres sindicais, diante dos quais o clal,' por perturbar a tão nll11ejada ... ~ce. os Senadores, ausentes, que dente. . . . . 
fiLual o E.xecuti\'o,federa~coloco~ ~una convivência sindical,. pl:e~onlzada pe- ~:~o~u;~;e~~~~ °qU~e~;~oq' t~as~s t~~~u;( l!lcam. pois, os $rs. Congressistas 
C),uestao, q,uc eles têm· que decldtr, e. 10 Govêrno revoluclonarlo e criada '. ,~ . convocados para .as 18, horas de 
ê optativa: ou ficam com o 'Execu- pelos lmisautênticos. sindicalistas,Câmara, de que ,deyem votar. contra a~anhã em sessão do Congresso Na­
t1\'o federal,. perdendo de plano e de- Vem o 81', Ministro do Trabalho de o _projeto e contJa este_ artigo. com~ c10nal, continuar-se :l votação: c dis-
1initlvamente qualquer conceito· da suspender, c. dai' o porquê da. conde- nao estão, presen~es, ,nao me_ ouvem, cussão da matéria .... que estêve em 
:;ua classe, ou ficam ·comsua classe, nação em todo. (, território- nacional, logo, . suas consclênclas ·estao tran-, pauta na sessão. de hoje. 
d('rcndel1d~-!heos1nterêssesaté os a"igênci:i da cl:i.usula·.concessiva de "'tli1as,.. . Está. encerrada. a sessão; 
últimos il}stantes. mesmo' que ,essa ~eajt..!..stamento . sen1e~tral constante "Nenhum reajustamento de sa.-
ntlt.ude c::ntral'ie a; ,'ontade do, ,todo- dos acôrdos inter-sindicais de. setem· lál'io será . homologado ou deter- -EncCÍ'ra-se a Sessão às' 23 11.04 
podel'oso l\oiil1lstro' do ·Plal1ejamen'toJ bl'o último, homologada .pelos 'tril5u- minado pela Ju!>tiça. do Tr~balho· ,ras e' 50 minutos. 
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